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Á NÚMERO DE EMPRESAS DO  BRASIL EXPORT ANDO PELA 1 ª VEZ MAIS QUE DOBRA  EM 

2016  

Á I NFORMATIVO MPE  

Á TC  MANDA PREFEITURA SUS PENDER REAJUSTE DA T ARIFA DE ÔNIBUS EM CURITIBA  

Á I MPASSE SOBRE TARIFA DE ÔNIBUS CRIA DIA D E INCERTEZAS EM CURITIBA  

Á APOSENTADOS PROTESTAM  NO SENADO CONTRA A REFOR MA  

Á TEMER ANUN CIA ENVIO AO CONGRESSO DE PROJETO DE LEI SOBRE DIREITO  DE 

GREVE  

Á ROMBO BRASILEIRO ATÉ 2018  SÓ PERDE PARA O DA VENEZUELA ,  AFIRMA ESTUDO  

Á GOVERNO QUER VOTAR TE RCEIRIZAÇÃO IRRESTRI TA  

Á NEM OS CEOS VÃO ESCAPAR À AUTO MAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO  

Á SAQUE DE CONTAS INATI VAS DO FGTS  COMEÇA EM 10  DE MARÇO  

Á FITCH :  BRASIL FAZ PROGRESSOS  NA POLÍTICA ,  MAS PIB  FRACO E DÍVIDA PESAM  

Á FINANCIAMENTOS DE VEÍ CULOS LEVES NOVOS CA EM 7,3%  EM JANEIRO ,  DIZ CETIP  

Á ACSP:  VENDAS DEVEM RECUAR 4,3%  NO PERÍODO DE 12  MESES TERMINADO EM 

JUNHO  

Á I NDÚSTRIA TÊXTIL PERD EU 49  MIL VAGAS EM TRÊS AN OS EM SP,  DIZ SINDICATO  

Á AÇÕES DA VALE DISPARAM E BOLSA FECHA NO MAIOR NÍVEL EM QUASE 5  ANOS  

Á VAREJO PERDE 108,7  MIL PONTOS DE VENDA EM 2016,  DIZ CNC 

Á DEMANDA POR CRÉDITO D IMINUI 1,6%  

Á PEUGEOT CONVOCA RECAL L DE 308  E 408  POR RISCO DE INCÊNDI O 

Á POR QUE O PREÇO DA GA SOLINA NÃO BAIXA NO BRASIL ? 

Á BRASIL ESTÁ ENTRE OS PAÍSES ONDE MAIS SE GASTA PARA ABASTECER  O CARRO  
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Á ARTIGO :  "M ULTA FGTS  ( +10%)  X EMPRESA INTEGRANTE  DO SIMPLES 

NACIONAL "  

Á COMÉRCIO BRASILEIRO B ATEU TRÊS RECORDES N EGATIVOS EM 2016  

Á RECESSÃO FEZ MAIS DE 100  MIL LOJAS FECHAREM A S PORTAS NO ANO PASS ADO  

Á LUCRO LÍQUIDO AJUSTAD O DA BB  SEGURIDADE CRESCE 6%  NO 4 º TRIMESTRE  

Á FUNDOS SÃO MAIS DEMAN DADOS PELAS EMPRESAS ,  MAS PERDEM FINANCIAM ENTO  

Á FCA  FAZ GRANDE CORTE DE PESSOAL EM ÁREAS ADM INISTRATIVAS  

Á CAOA CONTRATA BRAGA COMO DIRETOR DE  MARKETING  

Á PORSCHE ABRE SEU PRIM EIRO CENTRO DE DISTR IBUIÇÃO DA AL  

Á VOLUME DE FINANCIAMEN TOS RECUA 8,8%  EM JANEIRO  

Á AUDI LEVA RS  3  SPORTBACK AO SALÃO DE GENEBRA  

Á LUCRO LÍQUIDO DA RENAULT CRESCE 21%  EM 2016  

Á I VECO ENTREGA MAIS DE  600  ÔNIBUS A M INAS GERAIS  

Á VW  CHEGA A 3,5  MILHÕES DE CARROS EXPORTADOS  

Á YAMAHA MOSTRA SCOOTER  DE TRÊS RODAS NO BRASIL  

Á EMPRESAS EM CRISE PRE CISAM DE NOVAS CONDI ÇÕES PARA CRESCER E GERAR 

EMPREGO  

Á BRASIL CONVERGE LENTA MENTE PARA A NORMALI DADE  

Á FITCH :  BRASIL FAZ PROGRESSOS  NA POLÍTICA ,  MAS PIB  FRACO E DÍVIDA PESAM  

Á NEM TODAS AS SIDERÚRG ICAS AMERICANAS FAZE M ñAÇO AMERICANO ò 

Á SETOR DE MINERAÇÃO SE  ENTUSIASMA COM PROME SSAS DE TRUMP  

Á COMISSÃO ESPECIAL DA REFORMA POLÍTICA REÚNE - SE HOJE  

Á COMISSÃO DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA REÚNE - SE NESTA TERÇA PARA ANALISAR  

PLANO DE TRABALHO  

Á BNDES  LANÇA APLICATIVO PAR A MICRO ,  PEQUENAS E MÉDIAS EM PRESAS  

Á I NADIMPLÊNCIA DE MICR OEMPREENDEDOR COM O FISCO CHEGA A 60%  

Á M ICRO E PEQUEN AS FABRICANTES ESTÃO  COM MENOS ACESSO A C RÉDITO ,  DIZ 

SIMPI  

Á CLIMA ECONÔMICO NA AL  RECUA PARA 69  PONTOS NO TRIMESTRE ATÉ JANEIRO ,  

APONTA FGV  

Á SEBRAE ENSINA MICROEM PREENDEDORES A FAZER  DECLARAÇÃO ANUAL AO FISCO  

Á MONTADORAS PEDEM REVI SÃO DE METAS DE ECON OMIA DE COMBUSTÍVEL A TRUMP  

Á M INISTÉRIO CHAMA TRAB ALHADORES E EMPREGAD ORES PARA DISCUTIR R ETOMADA 

DO EMPREGO  
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Número de empresas do Brasil exportando pela 1ª vez mais que dobra em 

2016  

14/02/2017 ï Fonte: G1 

Maioria das companhias  que estrearam no mercado externo realizaram 
remessas de até US$ 1 milhão, aponta estudo.  

Com o consumo em baixa no Brasil, o número de empresas locais de olho no mercado 
externo aumentou durante a crise. Em 2016, a quantidade de companhias que 
exportaram produtos pela primeira vez mais que dobrou, e atingiu o maior valor já 

registrado.  

No ano passado, 4.843 empresas brasileiras venderam produtos para outros países 
pela primeira vez ï um aumento de 149% em relação a 2015. Antes, o aumento do 
número total d e empresas exportadoras brasileiras havia sido de 7,3% -  de 10.289 

em 2015 para 11.048 em 2016. Os dados fazem parte de um levantamento feito pela 
Investe São Paulo com dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 

(MDIC), divulgado ao G1 .  

A pesquisa também mostra que aumentou a proporção de empresas estreantes entre 
o total de exportadoras. Em 2016, 43% de todas as exportadoras brasileiras fizeram 

esse tipo de operação pela primeira vez, contra 18% do ano anterior.  

Sérgio Costa, diretor de  novos negócios da Investe São Paulo, aponta que, além do 
consumo mais fraco no Brasil, a desvalorização do real nos últimos anos em relação 
d·lar tamb®m despertou o interesse das empresas pelo mercado externo. ñA 

desvalorização cambial abriu uma janela de  possibilidades, porque tornou o produto 
brasileiro mais competitivo l§ fora do ponto de vista do pre­o.ò  
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Adriana Rodrigues, da Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos 
(Apex -Brasil), aponta que o aumento da quantidade de empresas int eressadas em 
ingressar no mercado interno foi muito perceptível em 2016.  

Ela é coordenadora do Programa de Qualificação para Exportação (Peiex) da Apex, que 
atende, em média, 3 mil empresas por ano prestando consultoria a quem deseja 
exportar. Somente em 2016, 2.145 das empresas atendidas estavam à procura de 

orientação para exportar pela primeira vez.  

ñProvavelmente o resultado disso vai ser visto agora em 2017, porque o processo de 
exportação leva um tempo não só na preparação da empresa, mas também na 

negociação. A gente teve em 2016 um crescimento no interesse. Em 2017, vamos ter 
um n¼mero expressivo de novas empresas exportandoò, prev° Adriana.  

O perfil das estreantes  

Segundo o levantamento da Investe São Paulo, quase todas as empresas que 
estrearam no mercado externo em 2016 realizaram remessas de até US$ 1 milhão. 
Apenas 6% dos exportadores iniciantes, aproximadamente, fizeram operações acima 
desse valor.  

A pesquisa também aponta que São Paulo liderou o avanço. Das 4.843 empresas que 

exportaram pel a primeira vez, 2.010 são paulistas ï ou 41%.  

Uma das empresas paulistas que entraram no mercado externo em 2016 foi a NSF, 
que é de São Carlos, tem 450 funcionários e fabrica prateleiras para supermercados. 

No ano passado, a empresa fez uma venda no valor de US$ 170 mil para o Paraguai, 
sua primeira remessa internacional.  

A empresa não informou quanto isso representa em seu faturamento total do ano. De 

qualquer forma, Walcenir Queiroz, gerente de vendas da empresa, diz que não seria 
correto dizer que esse valor ñsalvouò a companhia do desaquecimento do mercado 
interno brasileiro em meio ¨ crise, mas ñmostrou que existem outros caminhosò. ñO 

resultado foi muito positivo, uma demonstração de que temos capacidade, produto de 
qualidade para atender o mercado externo, principalmente na Am®rica Latina.ò  

ñQuando o mercado brasileiro estava com uma demanda muito boa, há cerca de 12 

anos, n·s n«o t²nhamos como atender aos dois segmentosò, diz Queiroz, referindo-se 
aos mercados interno e externo. A partir de 2014, quando o consumo no Brasil passou 

a dar sinais de recuo, ña empresa come­ou a perceber que dava para atender o 
mercado externoò, conta o gerente de vendas.  

Após a primeira remessa para o Paraguai em 2016, a NSF tentou ainda exportar para 
a Colômbia, mas perdeu a concorrência para uma empresa alemã. Me smo assim, a 

companhia segue com projetos para exportar para o país, com representante 
comercial local para buscar novos negócios por lá. A NSF também se prepara para 

negociar com empresas compradoras no Chile.  

ñAgora, falta realmente nos estruturarmos, arrumarmos pessoas que nos representem 
nesses países. Isso é um processo que demanda um pouco mais de tempo, e eventuais 

participa­»es em feiras de neg·ciosò, diz Queiroz.  



Feiras e rodadas de negócios são opções para empresas que querem buscar 
compradores no mercado externo (Foto: Divulgação / Apex)  

Há também empresas grandes na lista de empresas que exportaram pela primeira vez 

em 2016. Do setor automotivo, três fabricantes de automóveis instaladas no Brasil 
exportaram pela primeira vez no ano passado.  

A Nissan, sediada em Resende (RJ) enviou 3.690 unidades dos modelos March e Versa 
para Chile, Costa Rica, Panamá, Paraguai, Peru e Uruguai. No início de fevereiro, a 

marca de origem japonesa anunciou o início das exportações também para a 
Argentina. De acor do com a fabricante as exportações representam cerca de 10% de 

toda a produção na unidade.  

A Hyundai Motor Brasil, que tem fábrica em Piracicaba (SP), vendeu 1.212 unidades 
da família HB20 para o Paraguai e o Uruguai. Já a alemã BMW firmou acordo com os 

Estados Unidos para exportar 10 mil carros feitos em Araquari (SC) ao país. Até o final 
de 2016, foram enviados 3,7 mil veículos do modelo X1.  

Primeiros passos  

Em visita técnica, mulher pesquisa preços na Colômbia para avaliar oportunidades de 
negócios (Fo to: Divulgação / Investe São Paulo)  

Adriana Rodrigues e Sergio Costa apontam que entre as principais dificuldades para 
as empresas que querem começar a exportar, especialmente entre as pequenas e 
m®dias, est§ o acesso ¨ informa­«o. ñO maior impasse ® o desconhecimento sobre os 

processos que é preciso preparar dentro da empresa com vista a torná - la apta para a 
exportação", diz Costa.  

ñO segundo ponto ® a disposi­«o para preparar e adaptar o produto a outros 

mercados", acrescenta Adriana. "E isso inclui, mu itas vezes, mudar a produção, o 
modelo de neg·cios.ò Costa complementa apontando que as empresas precisam ter 
em mente as normas técnicas e sanitárias dos países para os quais se pretende vender 

os produtos.  

Para auxiliar nessas etapas, muitas companhias acabam contratando um profissional 
como ñtraderò ou empresa consultora para a exporta­«o. A NSF foi assessorada pela 

Investe São Paulo e participou do Peiex até conseguir a primeira venda externa em 
2016. ñDe 2014 a 2015, est§vamos vislumbrando uma forma de atender o mercado 

externo, mas n·s n«o t²nhamos um caminhoò, diz Walcenir Queiroz.  

Outra empresa especializada em viabilizar exportações de produtos de outras 
companhias é a MaxxiBrands, que em 2016 trabalhou nas transações de 3 que 
exportaram seus prod utos pela primeira vez. ñEm outubro, a MaxxiBrands fez sua 

primeira exportação direta, para Angola. Desde então, já embarcamos calçados para 
esse país, além de roupas de praia e fitness para a Bolívia, sacos plásticos de mudas 

de plantas para Cuba e estamo s fechando novos negócios no setor de alimentos na 
Col¹mbiaò, conta o empres§rio Luiz Magno.  

Magno aponta que ña maioria das ind¼strias s· est§ procurando exportar depois que 

a crise bateu, tentando compensar a queda do mercado internoò, mas defende que ño 
ideal ® que as exporta­»es j§ fa­am parte do plano de neg·ciosò. Sergio Costa tamb®m 
defende  a import©ncia estrat®gica das exporta­»es, e n«o apenas ñemergencialò. ñNos 



últimos anos, empresas brasileiras faziam exportação uma vez e abandonavam sua 
presença no mercado internacional. O concorrente pega aquela fatia, e depois é muito 
difícil recuper á-la.ò  

Informativo MPE  

14/02/2017 ï Fonte: CNI  
 

A edição  nº 6 do  Informativo  MPE  traz entre as notícias da semana sobre Micro e 
Pequenas Empresas. Entre os destaques está a notícia abaixo  

 
Número de indústrias que investe é o menor desde 2010  
Pesquisa da CNI mostra que a crise econômica reduziu os investimentos da indústria.  

Apenas 67% das grandes indústrias instaladas no Brasil investiram no ano passado, e 
só 40% delas conseguiram tocar os projetos como estava planejado. Os números são 

os mais baixos desde 2010, e não há previsão de que o quadro mude neste ano.  
 
Entre as empresas qu e tinham planos de investimentos para 2016, 41% realizaram os  

projetos parcialmente, 9% adiaram para este ano e 10% cancelaram ou suspenderam 
os planos por tempo indeterminado. O alvo dos investimentos mostra que as empresas 

estão empenhadas em reduzir os custos e aumentar a produtividade: 38% dos 
investimentos  realizados no ano passado buscaram a melhoria dos processos 
produtivos.  

 
Além disso, 18% foram destinados à introdução de novos produtos e 3% às mudanças 

de processos produtivos. As empresas também aplicaram recursos na manutenção da 
capacidade produtiva e no aumento da produção.  
 

Para íntegra: https://goo.gl/WZ11FM   
 

TC manda prefeitura suspender reajuste da tarifa de ônibus em Curitiba  

14/02/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  

Valor da passagem havia subido de R$ 3,70 para R$ 4,25 na segunda - feira da 

semana passada  

 

O conselheiro do Tribunal de Contas do Paraná (TC) Ivan Bonilha determinou nesta 
segunda - feira (13), por meio de medida cautelar, a suspensão imediat a do reajuste 

da passagem de ônibus em Curitiba. O valor da tarifa havia sido reajustado de R $ 3,70 
para R$ 4,25  no último dia 6. A decisão do TC vale exclusivamente para Curitiba e n ão 

abrange os munic ípios da Regi ão Metropolitana.  

O TC informou que já notificou a prefeitura e a Urbs sobre a decisão. Segundo o 
Tribunal, a medida tem efeito imedi ato a partir da notificação , que foi feita à 

http://www.sindimetal.com.br/wp-content/uploads/2017/02/informativo-MPE_06_2017_10-02-2017.pdf
https://goo.gl/WZ11FM
http://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/tc-manda-prefeitura-suspender-reajuste-da-tarifa-de-onibus-em-curitiba-dl4lg2u046bv7g10olef5ctg5
http://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/prefeitura-anuncia-aumento-de-passagem-de-onibus-em-curitiba-bw38jlvuekxeijk4dov49cnoc
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Procuradoria -Geral do Município às 15h30. Ou seja, a passagem tem de baixar. Apesar 
disso, a prefeitura disse que ainda não foi notificada. E, por ora, a passagem cobrada 
continua no valor de R$ 4,25.  

O Tribuna l ainda informa que aguarda que a liminar seja repassada à Urbs, para que 
a redução da tarifa seja determinada o mais rápido possível.  

Segundo o TC, um dos argumentos para suspender o aumento da passagem foi a falta 
de transparência nos cálculos que levar am a prefeitura a reajustar a tarifa. Bonilha 

também considerou inválida a justificativa de que o aumento vai permitir a renovação 
da frota de ônibus. Isso porque parte da tarifa de R$ 3,70 já estava reservada para a 

compra de veículos novos, segundo o con trato do sistema de transporte público.  

O inspetor da 4.ª Inspetoria de Controle Externo do TC , Rodrigo Damasceno, informou 
que a Prefeitura de Curitiba tem at é cinco dias para se manifestar sobre a decis ão. De 

acordo com Damasceno, o fundamento do aumento da passagem de ônibus não é 
claro. ñO TC est§ analisando a tarifa do transporte e falta transpar°ncia. A renova­«o 

da frota que consta como argumento para o aumento da passagem já está previsto 
na licitaç «o do transporte. O contribuinte est§ pagando duas vezesò, afirmou.  

A decisão de Bonilha será levada ao plenário do TC na próxima quinta - feira (16) para 
ser chancelada ou rejeitada pelos demais conselheiros do tribunal. O acórdão deve ser 

firmado pelo Tri bunal até o final de fevereiro.  

A mais cara  

Desde que a tarifa foi reajustada em 15 %, Curitiba era a capital com o transporte 
público mais caro do Brasil . O valor da passagem na capital paranaense passou a ser 

maior que o de cidades como São Paulo, Rio de Janeiro e até mesmo de Belo Horizonte, 
que liderava a lista até então, onde a passag em custa R$ 4,05.  

A prefeitura justificou o reajuste como ñnecess§rio para recompor o equilíbrio 

econômico - financeiro do sistema de transporte público e permite a retomada de 
investimentos que tragam melhorias para os passageirosò. Em nota na qual explicou 
o aumento, o município informou que o reajuste, além da renovação da frota, irá 

permitir a implantação do ônibus ligeirão para atender a linha Santa Cândida -Capão 
Raso.  

O Sindicato das Empresas de Ônibus de Curitiba e Região Metropolitana (Setransp), 

na é poca do anúncio do reajuste, informou que a elevação da tarifa para R$ 4,25 não 
iria alterar a remuneração das empresas, que continuam recebendo R$ 3,6653 por 

passageiro pagante.  

Para as empresas que operam o sistema, porém, havia a expectativa de que a t arifa -
técnica também fosse reajustada no próximo dia 26 de fevereiro ï data prevista em 
contrato para estabelecer o novo valor a ser paga às concessionárias.  

Também ocorre neste mês as negociações para o reajuste salarial de motoristas e 
cobradores ï um do s principais custos do sistema. Os trabalhadores do sistema de 
transporte coletivo pedem 15% de reajuste salarial, abono de R$ 500 e auxílio -

alimentação igual ao pago aos trabalhadores da Urbs.  

http://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/com-nova-tarifa-curitiba-tem-a-passagem-mais-cara-entre-as-capitais-5aqthmshiioxgrejlkdcmf7x8
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Pela proposta dos funcionários, o salário -base deve alcançar R $ 977,22, somando o 
auxílio -alimentação de R$ 670,48 e o crédito no cartão -alimentação de R$ 306,74.  

Hoje, o benefício pago é de R$ 500 mensais, por meio de um cartão alimentação. Se 

levado em conta apenas o valor pedido inicialmente pelo Sindicato de Mot oristas e 
Cobradores (Sindimoc), o impacto na tarifa técnica seria de pelo menos R$ 0,22.  

Impasse sobre tarifa de ônibus cria dia de incertezas em Curitiba  

14/02/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  

Urbs diz que não consegue atender suspensão do Tribunal de Contas 
imediatamente e mantém passagem a R$ 4,25 nesta terça - feira  

 

A terça - feira (14) promete ser de incerteza para quem depende do transporte público 
em Curitiba. Apesar de a medida cautelar de um conselheiro do Tribunal de Contas do 
Estado do Paraná (TC -PR) ter suspendido o reajuste que elevou a tarifa de ônibus para  
R$ 4,25 , a prefeitura de Curitiba alega que é imposs ível trazer de volta os R$ 3,70 de 

maneira imediata , como manda a determinação, e mantém o preço da passagem 
reajustado.  

Nesta manhã, a cobradora Marilene Oliveira Rodrigues, da estação - tubo da Carlos 

Gomes, disse que não houve orientação para cobrança e q ue o validador de cartão 
continua apresentando o valor reajustado na semana passada. ñNingu®m reclamou 

at® agora e est§ todo mundo pagando certinhoò, disse. 

Em linhas que ligam bairro ao Centro também não houve mudanças. Na linha Cajuru, 
passageiros pagam o valor ñnormalò. O motorista da linha Tarum«, Cl§udio Benedito 
Quinsler, afirmou que não foi orientado quanto ao impasse entre a prefeitura e o TC -

PR. Portanto, a tarifa cobrada continua a mesma. ñNingu®m avisou a gente de nada. 
Ent«o continua normalò, contou Quinsler, que disse também não ter sido questionado 

por nenhum passageiro sobre a redução.  

Patricia Bueno, de 28 anos, usa a linha Bracatinga para chegar ao Centro. Ela conta 
que sabia da decisão do TC -PR, mas já imaginavam que não iria ter um alívio no bolso 

de imediato. ñ£ um absurdo eles n«o cumprirem at® pelo fato de que a gente anda na 
maior precariedade dentro desses ¹nibusò, desabafou. 

Recurso  

A prefeitura informou que vai recorrer da decisão do conselheiro do TC Ivan Bonilha. 
De acordo com a de cisão de Bonilha, a mudança no valor deveria ocorrer 

imediatamente após a notificação da prefeitura, que ocorreu ainda na tarde da última 
segunda - feira. No entanto, mesmo com a ordem do Tribunal de Contas, a Urbs 

informou que não poderia atender à demanda imediatamente por questões técnicas e 
que os R$ 4,25 continuariam sendo cobrados nesta terça - feira.  

http://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/impasse-sobre-tarifa-de-onibus-cria-dia-de-incertezas-em-curitiba-2io39fnmu1n2jj6emi1k2zmz9
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No texto, Bonilha determinou inclusive que as linhas diferenciadas, como Circular 
Centro, Turismo e domingueira, também retornassem à tarifa anterior ao aum ento. 
Mas essas mudanças também não ocorreram. Já as linhas integradas com a Região 

Metropolitana de Curitiba estão de fora da redução, uma vez que a suspensão diz 
respeito apenas à Urbs.   

A alegação da Urbs foi de que é preciso tempo para que a alteração seja inserida no 

sistema e passe a contar nos validadores espalhados por estações - tubo, terminais e 
ônibus de toda a capital paranaense.  

Segundo Damasceno, ño tempo da decis«o tem que responder a crit®rios da 

razoabilidadeò, ou seja, o TC vai levar em conta a complexidade técnica da alteração 
no valor da tarifa que possam justificar essa demora no reajuste.  

Ainda assim, o inspetor afirma que a prefeitura de Curitiba e a Urbs terão de justificar 

essa demora para acatar a decisão, comprovando o porquê dessa necessidade de mais 
tempo. O inspetor afirma que a explicação deve incluir também por que os passageiros 
que decidirem pagar a tarifa em dinheiro terão de desembolsar R$ 4,25 em vez dos 

R$ 3,70, já que eles não dependem do cartão - transporte e nem da reconf iguração dos 
validadores.  

Caso a decisão não seja respeitada ou mesmo a justificativa não seja aceita pelo TC, 

a prefeitura fica sujeita à multa. A administração municipal informou que vai recorrer 
da medida cautelar. Ela tem cinco dias para prestar inform ações sobre o aumento da 
tarifa.  

Cobradores às cegas  

Enquanto a tarifa a ser cobrada pelo transporte público de Curitiba segue indefinida 
entre o TC e a prefeitura, a questão parece ainda não ter chegado às ruas. Em conversa 
com a reportagem no início da noite de segunda - feira e nesta terça pela manhã, 

cobra dores informaram que a Urbs não informou nenhuma mudança no valor da 
passagem e que tampouco os passageiros tentavam pagar R$ 3,70.  

De acordo com uma funcionária, os poucos usuários que comentaram sobre o novo 

valor disseram que ele estaria valendo a part ir de terça - feira. Mas ela destacou que 
não havia sido comunicado de nada pela Urbs.  

O tribunal apontou falta de transparência nos cálculos do reajuste de 14,86%, 

incluindo na justificativa de que o novo valor ajudaria na compra de novos ônibus. 
ñNingu®m sabe qual ® o fundamento desse aumentoò, aponta o inspetor Rodrigo 
Damasceno. ñA renova­«o da frota que consta como argumento para o reajuste da 

passagem já está prevista na licitação do transporte. O contribuinte está pagando duas 
vezesò. 

Reprise de 2014  

Essa não é a primeira vez que vemos o TC -PR questionar o valor da tarifa de ônibus 
em Curitiba. Em 2014, uma liminar determinou a redução da tarifa técnica repassada 
às empresas de ônibus . No entanto, na época, o Sindicato das Empresas de Transporte 

Urbano e Metropolitano de Passageiros de Curitiba e Reg ião Metropolitana (Setransp) 
recorreu à Justiça, que suspendeu a decisão do TC.  

http://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/tc-determinou-em-2014-reducao-da-tarifa-tecnica-mas-justica-cassou-a-liminar-293ffah5no4jdxhisrvj49b85
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Aposentados protestam no Senado contra a reforma  

14/02/2017 ï Fonte : Bem Paraná  
 

Cerca de 300 aposentados e pensionistas protestaram hoje (1 4) no Senado contra a 
proposta de emenda constitucional que trata da reforma da Previdência. A proposta 

está em tramitação na Câmara e pode ser votada ainda no primeiro semestre pelos 
deputados e senadores.  

 
As informações são da Agência Brasil. A manifest ação, organizada pela Confederação 
Brasileira dos Aposentados, Pensionistas e Idosos e pelo Movimento dos Servidores 

Públicos Aposentados e Pensionistas, foi pacífica.  
 

Os manifestantes, que representam cerca de 180 entidades de todo o país, celebraram 
pela manhã uma missa na Catedral de Brasília e, em seguida, caminharam pela 
Esplanada dos Ministérios até o Senado Federal.  

 
Segundo a polícia legislativa do Senado, todos os manifestantes conseguiram entrar 

na galeria popular do plenário para acompanhar a sessão especial de homenagem ao 
Dia Nacional do Aposentado, comemorado em 24 de janeiro. A sessão foi convocada 
pelo senador Paulo Paim (PT -RS).  

 
Além da manifestação, o movimento de aposentados pretende entregar, nos próximos 

dias aos parlamentares, emendas com propostas de mudanças à PEC 287. A principal 
reivindicação do grupo é interromper a tramitação da matéria.  
 

Eles se posicionam contra o li mite de idade de 65 anos e o tempo de contribuição de 
49 anos, estabelecidos na proposta encaminhada pelo governo federal. O grupo ainda 

quer que a reforma considere as diferenças regionais e entre os trabalhadores das 
áreas rural e urbana. Depois da sessã o do Senado, o grupo segue para o Ministério da 
Fazenda, onde pretende fazer um panelaço contra a reforma.  

 

Temer anuncia envio ao Congresso de projeto de lei sobre direito de greve  

14/02/2017 ï Fonte : Folha de S. Paulo  
 

 

O presidente Michel Temer anunciou nesta segunda - feira (13) que o governo enviará 
ao Congresso Nacional um projeto de lei para regulamenta r o direito de greve de 
servidores públicos, incluindo policiais civis, funcionários de saúde e educação.  

A informação foi passada pessoalmente por Temer em uma declaração à imprensa, 
quando ressaltou que o projeto não envolve as forças militares, que são  proibidas pela 
Constituição de entrar em greve ou formarem sindicatos.  

"Pela Constituição, certos serviços essenciais não podem ficar paralisados. E até hoje, 

embora haja muitos projetos correndo pelo Congresso Nacional, nós vamos adicionar 
mais um proje to para que possa ser examinado pelo Congresso Nacional", afirmou.  

http://www.bemparana.com.br/noticia/487838/aposentados-protestam-no-senado-contra-a-reforma
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/02/1858317-temer-anuncia-envio-ao-congresso-de-projeto-de-lei-sobre-direito-de-greve.shtml


O direito de greve está previsto na Constituição, mas a regulamentação nunca foi feita. 
As decisões sobre greves em áreas consideradas essenciais, como segurança e saúde, 
costumam ser reso lvidas em ações na Justiça.  

Apesar de não ter relação direta com a crise de segurança no Espírito Santo, o projeto 
tenta prevenir que outras áreas de segurança, como guardas municipais e policiais 
civis também criem movimentos em um momento em que vários Estados passam por 

fortes crises financeiras. Além disso, o governo teme movimentos generalizados nas 
demais áreas de atendimentos essenciais, como educação e saúde.  

"Eu ressalto que isso não tem nada a ver com o que aconteceu no Espírito Santo, que 

as fo rças federais lá estiveram com vistas ao restabelecimento da lei e da ordem, 
porque as polícias militares, por disposição constitucional, não podem fazer greve e 
nem sindicalizar -se", disse o presidente.  

"Eu volto a dizer que, no caso desta última declara ção, o governo federal resolveu 
colocar as Forças Armadas à disposição de toda e qualquer hipótese de desordem nos 
Estados da federação brasileira."  

O Palácio do Planalto avalia que o movimento no Espírito Santo vem perdendo força, 

de acordo com a Reuters, e que não devem ser necessárias novas medidas além do 
envio da Força Nacional e das Forças Armadas. O ministro da Justiça interino, José 

Levi do Amaral Júnior, voltou a Vitória para acompanhar a situação . 

Rombo brasileiro até 2018 só perde para o da Venezuela, afirma estudo  

14/02/2017 ï Fonte: Folha de S. Paulo  

Sem u m aumento na arrecadação de impostos, o rombo nas contas do setor público 
brasileiro só perderá para o deficit da Venezuela entre 2015 e 2018. A conclusão é de 
estudo inédito do Credit Suisse, com dados de 68 países.  

De acordo com o banco, a recente adoçã o de um teto para limitar a expansão dos 
gastos do governo e a possível aprovação da reforma da Previdência serão 

insuficientes para evitar esse cenário.  

Nesta segunda - feira (13), a agência Fitch alertou para o risco de rebaixamento da 
nota soberana de cr édito do Brasil caso o governo não adote medidas extras para 

conter a expansão da dívida pública.  

Pelo cálculo do Credit Suisse, se nenhum ajuste, via aumento de receita, for feito, o 
deficit nominal (diferença entre receitas e despesas) do Brasil será de  9,5% do PIB 

(Produto Interno Bruto), em média, entre 2015 e 2018.  

Projeções do FMI (Fundo Monetário Internacional) indicam que, no caso venezuelano, 
o número será de 24,7% do PIB, no mesmo período.  

Países que estiveram a ponto de quebrar recentemente, c omo Grécia, Espanha e 

Portugal, não encontram um deficit tão alarmante quanto o brasileiro.  

Com a trajetória de gastos prevista pelo banco, a dívida chegará a 99% do PIB em 
2024. Essa projeção considera saída da recessão em 2017 e expansão média de 2% 
ao ano nos dez anos seguintes.  

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/02/1858496-rombo-brasileiro-ate-2018-so-perde-para-o-da-venezuela-afirma-estudo.shtml


A conclusão é que o desafio de equilibrar as contas do governo é elevado, apesar da 
recente calmaria no mercado financeiro. Além disso, a esperada correção pode 
acontecer tarde demais.  

Mesmo que o próximo governo persiga o lim ite de expansão de gastos e a reforma da 
Previdência seja aprovada, a dívida pública pararia de crescer apenas na metade da 
próxima década.  

Na avaliação do banco, o prazo alongado é arriscado.  

"Esperar dez anos para finalmente estabilizar as contas do Br asil é um tempo muito 
extenso, difícil que nada dê errado até lá", diz o analista Paulo Coutinho.  

O banco levantou dados de 191 países desde 1980 e verificou que apenas em 24 
episódios países ficaram quatro anos seguidos com deficit acima de 9% do PIB, co mo 

o Brasil, e apenas em sete casos o deficit ficou acima de 6% por 11 anos, como pode 
ocorrer com o país entre 2014 e 2025.  

"Basta alguma coisa errada acontecer e o fiscal volta a ser um problema para o 

mercado", diz Coutinho.  

A saída, na avaliação do b anco, é antecipar os efeitos do ajuste da próxima década, 
aplicando um aumento de impostos imediato e provisório.  

Coutinho diz que o ponto de partida deveria ser a revisão de desonerações tributárias 

concedidas a empresas e a famílias de renda mais alta (descontos no IR para despesas 
com saúde e educação), além da reedição da CPMF.  

"Sabemos das dificuldades no Congre sso, mas o ideal seria fazer todas as medidas 

rapidamente." Isso poderia levar a um corte maior dos juros, com impacto positivo no 
crescimento em 2018 e 2019.  

A defesa da necessidade da adoção de novas medidas para reduzir a gravidade do 
quadro fiscal do país tem ganhado ímpeto nas últimas semanas. O ex -presidente do 

Banco Central Armínio Fraga tem enfatizado que o governo precisa cortar gastos 
imediatamente e fazer algum ajuste na carga tributária.  

Na análise da Fitch Ratings, o cenário econômico do Bras il melhorou com a queda da 

inflação, mas a estagnação da confiança de empresários, o endividamento ainda 
elevado de consumidores e o desemprego alto prejudicam a recuperação.  

Governo quer votar terceirização irrestrita  

14/02/2017 ï Fonte: DGABC  

A base aliada do presidente Michel Temer no Senado articula votação de uma proposta 
esta semana que garanta uma "terceirização irrestrita" do trabalho. Lideranças 
partidárias defendem ressuscitar o projeto que passou pela Câmara em abril de 2015, 

ainda sob a gestão do ex -presidente cassado Eduardo Cunha (PMDB -RJ), que permite 
a terceirização irrestrita.  

Pelo texto aprovado há quase dois anos pela Câmara, é permitido q ue empresas 

terceirizem não só atividades -meio (como funções de apoio ao negócio central de uma 

http://www.dgabc.com.br/Noticia/2509292/governo-quer-votar-terceirizacao-irrestrita


determinada empresa, como serviços de limpeza e vigilância), mas também 
atividades - fim (todos os contratados de uma fábrica de calçados, por exemplo). A 
propost a conta com a simpatia de associações sindicais, mas a ojeriza das centrais 

sindicais, e atinge 13 milhões de trabalhadores.  

Essa matéria foi motivo de briga entre Eduardo Cunha e o ex -presidente do Senado 
Renan Calheiros (PMDB -AL). Renan não se curvou à p ressão do ex -colega da Câmara 

e "desacelerou" a tramitação da proposta, mandando -a passar inicialmente por quatro 
comissões temáticas.  

Posteriormente, o texto foi remetido para a comissão especial da Agenda Brasil para 

que fosse apreciado exclusivamente pe lo colegiado. Com o fim dessa comissão 
especial, o texto seguiu para o plenário.  

O atual relator do projeto é o senador Paulo Paim (PT -RS), crítico ao teor da proposta 

que passou pela Câmara. O texto de Paim barra a terceirização de atividade - fim e 
ainda p revê a criação de parâmetros para regulamentar a terceirização da atividade -
meio.  

A intenção dos líderes do governo no Senado, Aloysio Nunes Ferreira (PSDB -SP), e no 

Congresso, senador Romero Jucá (PMDB -RR), é restabelecer o teor da proposta da 
Câmara. O t ucano pretende levar essa discussão à reunião de líderes da Casa hoje. A 

votação da proposta conta com a simpatia do presidente do Senado, Eunício Oliveira 
(PMDB-CE).  

Sem modificações  

Jucá antecipou ao jornal O Estado de S. Paulo  que, se a matéria for mesm o à votação 

em plenário esta semana, vai apresentar um destaque para derrubar as modificações 
feitas por Paim e votar apenas o que já passou pela Câmara. Se a proposta passar 
pelo plenário do Senado, seguirá imediatamente para a sanção do presidente Michel  

Temer.  

"Vamos votar o projeto da Câmara. Se tiver outras modificações a fazer, discutimos 
isso em outra proposta", disse Jucá.  

Aloysio Nunes ponderou que, se o texto for modificado pelo Senado, voltará a ser 

apreciado pelos deputados. O tucano destacou q ue os deputados estão empenhados, 
no momento, em discutir a reforma da Previdência. Isso poderá atrasar a conclusão 

da apreciação da matéria.  

Nem os CEOs vão escapar à automação no mercado de trabalho  

14/02/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  

Na próxima década, a automação vai eliminar inteiramente apenas 5% das 

ocupações, mas vai impactar quase todos os postos de trabalho em maior ou 
menor grau  

 
Quando se pensa em máquinas no ambiente de trabalho, a imagem mais comum que 
vem à mente são os robôs no comando de linhas de produção. Esqueça isso. A 

tecnologia não vai afetar apenas o chão de fábrica. A verdade é que nem mesmo os 
CEOs das empresas vão e scapar à automação no mercado de trabalho nas próximas 
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décadas. Ao menor sinal de redução de oferta de mão de obra, as empresas terão 
como adotar tecnologias que substituem humanos.  

Uma pesquisa da consultoria McKinsey com 58 países que concentram 78% da  força 

de trabalho global mostra que praticamente nenhuma carreira está totalmente a salvo 
da automação.  

 

Nos próximos 40 anos, até 2055, metade das atividades de trabalho realizadas hoje 

poderão ser automatizadas considerando a tecnologia atual e da próx ima década. A 
automação vai impactar até o topo do mercado de trabalho ï um quarto do trabalho 

dos CEOs, como, por exemplo, analisar relatórios e dados para tomar decisões, já 
poderia ser substituído por máquinas capazes de processar dados e emitir conclus ões.  

A boa notícia para nós, humanos, é que poucas ocupações ï menos de 5% ï são 
candidatas à automação completa. A maioria das profissões tem potencial de 

automação parcial, uma vez que apenas uma parte de suas atividades poderá ser 
automatizada. Nesse se ntido, as máquinas tendem a avançar mais em funções que 

envolvem coleta e processamento de dados e trabalho físico em ambientes altamente 
previsíveis, como o chão das fábricas, onde as mudanças são relativamente fáceis de 

antecipar.  

50 anos em três  

O merc ado de trabalho vai mudar mais nos próximos três anos do que mudou ao longo 
dos ¼ltimos 50 anos e a ñculpaò disso ® da robotiza­«o. Essa ® a percep­«o de 71% 
dos participantes do estudo CEO Outlook, produzido pela KPMG, para os quais 

próximos três anos ser ão mais disruptivos que os últimos 50. E como vamos lidar com 
isso? Para Fernando Aguirre, sócio da KPMG, enquanto as máquinas vão fazer 

trabalhos menos qualificados e perigosos, nós, humanos, seremos liberados inventar, 
evoluir e gerenciar inova­»es ñN«o importa o que os computadores façam, pois muitos 
tra­os humanos n«o podem ser replicados pela tecnologiaò.  

Um exemplo é emblemático. Em 2016, os EUA atingiram um recorde graças à 
automação, segundo reportagem do The New York Times . O país produziu 85% mais 
bens do que em 1987, mas com apenas dois terços do número de trabalhadores. 

Depois da indústria, o setor de serviços é nova fronteira onde a automação mais 
avança no mundo, com destaque para uma área em especial: serviços de acomodação 

e alimentação. Cada vez mais, restaurantes e hotéis mundo afora usam as máquin as 
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como uma opção para preparar, cozinhar ou servir comida e bebidas; fazer limpeza; 
recolher pratos sujos.  

ñAs profiss»es muito previs²veis e focadas em an§lise de dados tendem a desaparecer. 

Nos próximos anos, veremos um retorno das ocupações pautadas p elo relacionamento 
e aten­«o ¨s pessoas, aos clientesò, avalia o s·cio da KPMG, Fernando Aguirre.  

Segundo ele, a relação de complementariedade entre homens e máquinas vai 
predominar no mercado de trabalho do futuro. ñA grande vantagem, nesse ponto, ® 

que as novas gerações já são mais familiarizadas com a tecnologia, o que tende a 
facilitar o processo de integra­«oò, acrescenta. 

Embora as máquinas já estejam entre nós e avancem cada vez mais em abrangência 

e inteligência, a automação não vai se consolidar d o dia para a noite. O potencial 
técnico para automação difere dramaticamente entre setores e atividades e é apenas 

um dentre vários fatores determinantes para o avanço das máquinas no mercado de 
trabalho, a maioria deles de ordem econômica.  

Além do própri o custo da automação, com o desenvolvimento e implantação de 
hardware e software, têm o preço e a disponibilidade de mão de obra humana. Afinal, 

porque alguém investiria em automação em um cenário de trabalhadores mais 
abundantes e baratos?  

A maioria dos b enefícios da automação, contudo, pode vir não da redução de custos 

da mão de obra, mas sim do aumento da produtividade. A pesquisa da McKinsey 
sugere que a automação futura poderia aumentar o crescimento da produtividade 

global de 0,8% a 1,4% por meio da d iminuição de erros, maior produção, qualidade, 
segurança e velocidade.  

Outro aspecto importante, segundo Aguirre, ® o do envelhecimento da popula­«o. ñSe 
olharmos no espectro global, a população ativa mundial começa a diminuir. A 

automação também compensa r o envelhecimentoò. 

Imposto para robôs?  

A automação está transformando o mercado de trabalho de tal maneira que tem até 
gente defendendo a necessidade de tributar as máquinas. Na eleição francesa, o 

candidato socialista Benoît Hamon já defende a criação d e um imposto sobre os robôs. 
O argumento dele é o de que as máquinas substituem os humanos e geram riqueza e, 

portanto, devem ser tributadas. E Hamon não está sozinho.  

No ano passado, a deputada Mady Delvaux encaminhou ao parlamento europeu uma 
proposta que defende a cria­«o de um imposto sobre o que ela define como ópessoas 
eletr¹nicasô, numa analogia aos impostos cobrados hoje de pessoas jur²dicas.  

A justificativa se baseia no fato de que o avanço das máquinas está destruindo milhões 
de empregos e, com isso, tende a comprometer o sistema previdenciário de vários 
países.  

No Brasil, automação vai impactar 53 milhões de empregos  

Ainda que haja uma defasagem tecnológica em  relação a outros países, a automação 
deve impactar metade da força de trabalho no Brasil até 2055, segundo o 



levantamento da Mckinsey. Isso significa que, até lá, 53 milhões de empregos no país 
passarão por algum nível de automação. A maioria desses posto s de trabalho ï cerca 
de 11 milhões ï estão na indústria brasileira. O setor não é o que mais emprega no 

país, mas é o que apresenta o maior potencial de inserção de tecnologias de 
automação nos próximos anos ï 70%.  

Dentro do setor de serviços, campeão de  empregos no país, a área na qual a 

automatização mais deve avançar é a de acomodação e alimentação. Cerca de 2,2 
milhões de trabalhadores que atuam em hotéis, restaurantes e áreas afins em todo o 

país terão suas atividades afetadas, em meio ou menor medid a, pela automatização.  

O apetite chinês  

A nível mundial, contudo, a dimensão mais real da automação no mundo será vista na 
Ásia, mais especialmente na China, até pelo tamanho do mercado de trabalho chinês. 

Lá, a introdução de novas tecnologias de automati zação vai afetar 395 milhões de 
trabalhadores.  

O país asiático, aliás, investiu pesado em automação nos últimos e vem se 
consolidando como o maior mercado mundial de robôs industriais , conforme 

reportagem do The New York Times.  

Dos grandes braços mecânicos nas linhas de montagem às máquinas que empacotam 
pães del icados , os robôs podem até ter sido inventados nos Estados Unidos, mas tudo 

indica que eles serão fabricados na China. De acordo com o jornal, dentro de cinco a 
dez anos, o setor robótico da China vai produzir robôs industriais tão bons quanto os 

da Aleman ha e do Japão.  

Trabalhadores e máquinas lado a lado  

Nos próximas décadas, praticamente nenhuma carreira estará à salvo da automação, 
mas as máquinas vão avançar de forma bastante diferente entre os setores e 
atividades do mercado de trabalho.  

Por setores , em %  

 

Quanto maior o tempo gasto em atividades que poderiam ser automatizadas, maior é 
a viabilidade técnica da automação.  
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*gasto na atividade  

McKinsey analisou o impacto da automação em 54 países, abrangendo 78% do 
mercado de trabalho global.  

  

A indústria é o setor que tem maior potencial para a automação. Veja os outros:  

 
**afetados pela automação  

***% em relação ao número total de empregos do país  

Fonte: McKinsey Company. Infografia: Gazeta do Povo.  

Saque de contas inativas do FGTS começa em 10 de março  

14/02/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

O calendário para o saque dos s aldos das contas inativas do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) deve começar na sexta - feira, dia 10 de março. Para orientar 
os 10,1 milhões de brasileiros que têm direito à retirada, a Caixa Econômica Federal 

vai abrir aos sábados, a partir do di a 18 deste mês. A ordem dos saques deve ser 
baseada no mês de aniversário do trabalhador e será anunciada hoje pelo presidente 
Michel Temer, em evento no Palácio do Planalto.  
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Pelo último desenho do calendário, quem nasceu em janeiro e fevereiro, poderá sac ar 
os recursos a partir de 10 de março; quem nasceu em março, abril e maio, poderá 
sacar a partir de abril; os que fazem aniversário em junho, julho e agosto, a partir de 

maio; os aniversariantes de setembro, outubro e novembro, a partir de junho; e os 
que  nasceram em dezembro, em julho.  

O banco decidiu deixar apenas os aniversariantes de dezembro para receber em julho 

porque será possível a todos os cotistas retirar o dinheiro a partir da data estipulada 
no calendário até 31 de julho. Ou seja: quem nasceu em janeiro, por exemplo, poderá 

sacar o dinheiro de 10 de março até 31 de julho.  

A Caixa vai abrir durante cinco horas a partir do próximo sábado para orientar os 
trabalhadores sobre como devem proceder para retirar o dinheiro das contas inativas, 
aquelas vinculadas a contrato de trabalho já extinto. Uma única pessoa pode ter várias 

contas do FGTS, uma para cada trabalho com carteira assinada, e cada conta é 
encerrada quando o respectivo contrato é finalizado.  

Normalmente, existe saldo de contas inativas de  pessoas que pediram demissão e não 

sacaram o dinheiro, para utilizar, por exemplo, no financiamento à casa própria. A 
retirada poderá ser feita apenas das contas inativas com data de desligamento do 

empregado até 31 de dezembro de 2015. Quem pediu demissã o depois disso não 
poderá efetuar o saque ï a não ser que tenha outros contratos encerrados em anos 
anteriores.  

Para quem tem at® R$ 3 mil em contas inativas, a Caixa vai orientar a fazer o ñcart«o 

cidad«oò para retirar o dinheiro diretamente do terminal de autoatendimento. Para 
isso, é necessário estar cadastrado no PIS/Pasep e ter o Número da Inscrição Social 

(NIS). Os atendentes vão explicar onde fazer a inscrição e como retirar esse cartão. 
Quem recebe o Bolsa Família não precisa do cartão cidadão, pois  o cartão que recebe 
o benefício também pode realizar operações do FGTS.  

Quem tem mais de R$ 3 mil nas contas inativas precisará sacar o dinheiro na fila do 
atendimento. Os clientes da Caixa que possuem poupança terão o dinheiro do FGTS 
diretamente transfe rido para a caderneta ï quem tem apenas conta corrente no banco 

terá de autorizar a transferência do dinheiro.  

A Caixa divulgará um site específico no qual será possível consultar quem tem direito 
ao saque, qual o valor e a data de pagamento. A ideia é evi tar uma corrida 

desnecessária às agências.  

Impacto  

De acordo com dados oficiais, há 18,6 milhões de contas inativas há mais de um ano, 
com saldo total de R$ 41 bilhões. O governo estima que os saques das contas inativas 

do FGTS vão injetar R$ 35 bilhões na  economia. O banco Santander é mais otimista e 
prevê que valor próximo de 100% das contas inativas será sacado pelos trabalhadores, 
e boa parte desse dinheiro reforçará o consumo das famílias nos próximos meses, o 

que deve gerar um impacto positivo no cres cimento da economia de até 0,40 ponto 
porcentual.  

Para os defensores da ideia, os saques não vão causar impacto significativo no saldo 

do FGTS, de R$ 380 bilhões. Mas o setor da construção criticou a liberação do saldo 



total das contas inativas. O argument o do presidente Michel Temer foi de que 86% 
das contas têm saldo inferior a R$ 880 (salário mínimo de 2016).  

Fitch: Brasil f az progressos na política, mas PIB fraco e dívida pesam  

14/02/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

As autoridades brasileiras fizeram progresso no enfrentamento dos desequilíbrios 
fiscais e econômicos nos últimos meses, mas o fraco crescimento da economia e o 
grande déficit fiscal significam que a estabilização da dívida pública continua um 

desafio, afirmou a agência de classificação de risco Fitch.  

ñDesde que afirmamos o rating BB/Negativo em novembro, o governo Michel Temer 
assegurou a aprovação do Congresso para um teto de gastos e introduziu um projeto 

de reforma da Previdência. A inflação desacelerou mais e o déficit em conta corrente 
diminuiu pa ra 1,3% do Produto Interno Bruto (PIB), refletindo uma ampla compressão 

das importa­»es por causa da recess«o e a deprecia­«o do realò, afirma, em nota, a 
ag°ncia de rating. ñNo entanto, o PIB contraiu pelo s®timo trimestre consecutivo no 
terceiro trimestr e e o déficit do setor público como proporção do PIB permaneceu 

elevado em 2016, em 8,9%.ò  

Segundo o documento, a receita subjacente e a dinâmica de gastos do governo 
brasileiro continuam desafiadoras. As receitas contraíram em termos reais, refletindo 

o contexto de recessão, e o déficit na seguridade social chegou a 2,4% do PIB.  

Além disso, a Fitch lembra que, embora o governo tenha atingido sua meta de déficit 
primário de 2,5% do PIB, isto só foi possível graças a uma repatriação não recorrente 

que arre cadou cerca de 0,8% do PIB.  

A agência de rating nota que o andamento de temas importantes no Congresso mostra 
como o ambiente político melhorou após o impeachment da presidente Dilma Rousseff, 
mas afirma que reformas como a da Previdência podem se provar mais difíceis com o 

possível retorno da volatilidade política em meio ao ciclo eleitoral de 2018.  

ñEmbora estas duas medidas, combinadas, possam facilitar a consolida­«o fiscal no 
médio prazo, mais medidas são necessárias para acelerar o processo e coloca r a 

trajet·ria da d²vida p¼blica em um patamar melhorò, diz a Fitch. ñNo mais, alguns 
Estados enfrentam forte estresse financeiro, incutindo um risco negativo para 
consolidação fiscal. Na ausência de taxas de crescimento mais elevados, é pouco 

provável que  o gradualismo fiscal do governo Temer estabilize a dívida pública no curto 
prazo.ò  

A Fitch projeta que a economia brasileira saia da recessão este ano, embora note que 

a contração observada no terceiro trimestre de 2016 mostre uma fraqueza do 
investiment o e do consumo. A queda contínua da inflação e das expectativas de 

inflação, por outro lado, dá ao Banco Central espaço para afrouxar ainda mais a política 
monetária após o corte de 0,75 ponto porcentual em janeiro.  

A agência lembra que a perspectiva nega tiva para o rating BB do Brasil reflete grande 
desequil²brio fiscal e din©mica adversa da d²vida p¼blica. ñDesta forma, o fracasso em 

reduzir o ritmo de crescimento da dívida pública e/ou a cristalização de passivos 
contingentes podem levar a um novo rebai xamento. Paralisação política e 
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incapacidade de implementar medidas que melhorem a perspectiva de crescimento e 
das finan­as p¼blicas tamb®m podem acarretar a perda de nota.ò 

Financiamentos de veículos leves novos caem 7,3% em janeiro, diz Cetip  

14/02/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

O número de veículos leves novos que foram adquiridos por meio de financiamento 
caiu 7,3% em janeiro deste ano ante igual mês do ano passado, informou nesta 
segunda - feira, 13, a Cetip, que compila os dados das instituições financeiras. Foram 

financiados, n o primeiro mês de 2017, 79.333 unidades, entre automóveis e 
comerciais leves. Na comparação com dezembro, houve retração de 22,5%.  

Com isso, a participação dos financiamentos no mercado total de veículos leves novos 

ficou em 53,8% em janeiro. A proporção é menor do que a verificada em janeiro do 
ano passado, de 57,2%, mas maior que a de dezembro, de 51,4%.  

A diminuição da participação em relação a janeiro de 2016 ocorre porque as vendas 

do mercado total caíram menos nesta comparação, 4%, segundo a Fenabra ve. Já as 
vendas em relação a dezembro de 2016 tiveram recuo mais intenso, de 27,8%.  

Acrescentando à conta os veículos pesados (caminhões e ônibus) e as motos, o 
número de financiamentos alcançou 129.372 unidades, recuo de 9,6% sobre o 

resultado de janeir o do ano passado e de 17,7% ante o desempenho de dezembro.  

Usados   

Entre os veículos usados, considerando todos os segmentos, o número de 
financiamentos cresceu 21,2% em relação a janeiro do ano passado, com 271.954 

unidades. No entanto, na comparação com  dezembro, houve queda de 6,8%. Se 
contar somente os automóveis e comerciais leves, foram financiadas 250.452 

unidades, alta de 20,6% ante janeiro do ano passado, mas recuo de 6,9% sobre o 
resultado de dezembro.  

ACSP: vendas devem recuar 4,3% no período de 12 meses terminado em 
junho  

14/02/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

O comércio varejista no Brasil deve registrar queda do volume de vendas de 4,3% no 
período de 12 meses terminado em junho de 2017, estima a Associação Comercial de 

São Paulo (ACSP). A projeção é mais otimista do que a apresentada em dezembro do 
ano passado , quando era previsto recuo de 5% nas vendas do varejo restrito ï que 

exclui do cálculo automóveis e materiais de construção.  

Apesar do ciclo de corte de juros já iniciado oferecer uma perspectiva favorável ao 
consumo, as vendas seguirão pressionadas pela s quedas nos níveis de emprego e 

renda. ñOs juros devem cair nos pr·ximos meses, oxigenando a economia. Mas os 
efeitos positivos ser«o sentidos a partir do segundo semestreò, disse o presidente da 
ACSP, Alencar Burti, que também lidera a Federação das Asso ciações Comerciais do 

Estado de São Paulo (Facesp).  

O executivo nota que ño desemprego elevado servir§ como contrapeso na concess«o 
de crédito, fazendo com que segmentos mais dependentes das vendas a prazo 
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continuem a ter um ano ruimò. Deste modo, a ACSP projeta que o comércio voltará a 
registrar crescimento a partir do fim de 2017, ñou mais provavelmente, no ano que 
vemò.  

A projeção foi elaborada pelo Instituto de Economia Gastão Vidigal/ACSP a partir de 
dados do Índice Nacional de Confiança/ACSP e do IB GE. 

Indústria têxtil perdeu 49 mil vagas em três anos em SP, diz sindicato  

14/02/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

O setor têxtil e  de confecção no Estado de São Paulo registrou uma perda de 49 mil 
postos de trabalho nos últimos três anos, de acordo com levantamento do Sindicato 
das Indústrias de Fiação e Tecelagem do Estado de São Paulo (Sinditêxtil -SP). Com o 

enxugamento, o setor sa iu de quase 530 mil vagas em 2013 para 482 mil ao final de 
2016.  

A expectativa do sindicato, porém, é mais otimista para 2017. A projeção é de uma 

retomada na geração de empregos, embora insuficiente para compensar a redução 
dos últimos anos. O Sinditêxti l acredita na criação de 3 mil postos de trabalho em 
2017.  

O setor em São Paulo faturou R$ 28,3 bilhões no ano passado, praticamente estagnado 

ante os R$ 28 bilhões de 2015. A estimativa é de um crescimento em 2017 para R$ 
30 bilhões.  

Ações da Vale disparam e Bolsa fecha no maior nível em quase 5 anos  

14/02/2017 ï Fonte: Bem Paraná  

As ações da mineradora Vale dispararam nesta segunda - feira (13) e levaram a Bolsa 
brasileira ao maior patamar em quase cinco anos, perto dos 67 mil pontos. O dólar 

fechou praticamente estável, cotado a R$ 3,11. O Ibovespa fechou em alta de 1,27%, 
para 66.9 67 pontos, o maior nível desde 20 de março de 2012.  

O volume financeiro da sessão foi de R$ 8,4 bilhões, acima da média diária do ano, 

que é de R$ 7,06 bilhões. As ações da Vale foram as mais negociadas no pregão e 
dispararam mais de 6%, impulsionadas pel o avanço de 6,5% dos preços do minério 
de ferro -no quinto dia seguido de alta da commodity.  

Os papéis preferenciais da mineradora avançaram 6,79%, para R$ 33,35 -o maior 

valor desde 6 de novembro de 2013. As ações ordinárias subiram 9,18%, para R$ 
35,81,  o nível mais elevado desde 9 de dezembro de 2013. A Bradespar, acionista da 

mineradora, também se beneficiou da disparada e registrou a segunda maior alta do 
Ibovespa, com avanço de 7,66%.  

"Vale e siderúrgicas têm um peso relevante no índice, mais de 10% , e acabaram 

puxando o Ibovespa, com o minério subindo para o maior patamar em quase três 
anos", afirma Samuel Torres, analista da Spinelli Corretora. No ano, as ações da 
mineradora registram forte valorização.  

Os papéis preferenciais sobem quase 43% e os ordinários, cerca de 40%. As ações da 

Petrobras fecharam o dia em alta, ainda sob impacto do upgrade da agência de 
classificação de risco Standard & Poor's, anunciado na sexta - feira. "Algumas casas 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/industria-textil-perdeu-49-mil-vagas-em-tres-anos-em-sp-diz-sindicato/
http://www.bemparana.com.br/noticia/487934/acoes-da-vale-disparam-e-bolsa-fecha-no-maior-nivel-em-quase-5-anos


importantes r evisaram as recomendações de compra para a Petrobras e veio um fluxo 
externo para a empresa, o que ajudou as ações", afirma Thiago Souza, gestor de 
recursos da Mapfre Investimentos.  

Os papéis preferenciais da estatal fecharam o dia em alta de 0,26%, para R$ 15,62. 
As ações ordinárias subiram 1,28%, para R$ 16,56. A alta ocorreu apesar da 
desvalorização dos preços do petróleo no exterior, afetados pela perspectiva de 

aumento da produção de petróleo nos Estados Unidos.  

Outro destaque do pregão foram as açõe s da BB Seguridade, que subiram após a 
empresa ter alta de 6% no seu lucro líquido no quarto trimestre na comparação anual, 

para R$ 1,074 bilhão. O resultado, embora em linha com o esperado pelo mercado, 
levou os papéis da companhia a subir 3,48%. No setor  financeiro, os papéis de bancos 
fecharam com sinais mistos.  

As ações do Itaú Unibanco caíram 0,47% e as ações ordinárias do Bradesco recuaram 
0,16%. As ações preferenciais do banco tiveram alta de 0,28%, e os papéis do Banco 
do Brasil se valorizaram 0,64 %. As units -conjunto de ações -  do Santander Brasil 

fecharam em alta de 3,10%.  

Desde o início do mês, acumulam avanço de 13,6%. DÓLAR O dólar fechou em leve 
alta em relação ao real, cotado a R$ 3,11. O dólar à vista, referência no mercado 

financeiro, teve  alta de 0,07%, para R$ 3,114. O dólar comercial fechou com avanço 
de 0,03%, para R$ 3,110.  

"O mercado nesse último mês está se mantendo estável, não passa do piso de R$ 

3,10. Essa baixa cotação acaba atraindo compradores, o que faz com que haja uma 
press ão de alta em alguns momentos, mas depois retorna para esse patamar", afirma 
Tarcisio Rodrigues, diretor de câmbio do Banco Paulista.  

A entrada de recursos de captações internacionais vista na semana passada já está no 

preço do dólar, avalia o especialist a. Para ele, o Banco Central não deve rolar os 
contratos de swap cambial que vencem em março, pela leitura de que o mercado não 

precisa de proteção contra volatilidade atualmente.  

No mercado de juros futuros, os DIs fecharam com sinais opostos nesta segun da. O 
contrato com vencimento em abril de 2017 recuou de 12,304% para 12,285%. O DI 
com vencimento em janeiro de 2018 caiu de 10,665% para 10,655%.  

O contrato com vencimento em janeiro de 2021 teve queda de 10,260% para 
10,240%. O CDS (credit default swap ) de cinco anos brasileiro, espécie de seguro 
contra calote e termômetro de risco, caiu 4,79%, para 217,064 pontos . 

Varejo perde 108,7 mil pont os de venda em 2016, diz CNC  

14/02/2017 ï Fonte: Bem Paraná  

O varejo brasileiro registrou no ano passado o fechamento líquido de 108,7 mil lojas 
com vínculo empregatício em todo o país. É o pior resultado da série histórica iniciada 

em 2005 pela CNC (Conf ederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo), 
quando o setor fechou com um saldo líquido positivo de mais de 45 mil lojas abertas.  

http://www.bemparana.com.br/noticia/487846/varejo-perde-1087-mil-pontos-de-venda-em-2016-diz-cnc


As informações são da Agência Brasil. Os dados foram divulgados nesta segunda - feira 
(13). A CNC explica que, ap esar de fechar 2016 com o pior resultado desde 2005, a 
queda do número de lojas foi menos acentuada no segundo semestre do ano passado, 

o que pode ser um indício de que a economia está começando a dar sinais de 
recuperação.  

De acordo com a CNC, de janeiro  a junho de 2016, o varejo perdeu 67,6 mil pontos 

de venda, ao passo que, no segundo semestre, o setor registrou o fechamento líquido 
de 41,1 mil lojas -número também inferior ao observado na segunda metade de 2015, 

quando a perda foi 74,1 mil lojas.  

No t otal, o ano de 2015 perdeu 101,9 mil lojas. A pesquisa da CNC indica que lideraram 
o fechamento de lojas os ramos de hiper, supermercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo ( -34,8 mil lojas), lojas de vestuário, calçados e acessórios ( -20,6 mil) 

e loja s de materiais de construção ( -11,5 mil).  

Segundo a CNC, à exceção dos hiper e supermercados ïque sofreram com a escalada 
dos preços no atacado no início de 2016 ï, os demais segmentos analisados foram 

atingidos pelo encarecimento do cr édito, tanto para co nsumidores como para a 
obten ção de capital de giro nos últimos anos.  

POR REGIÕES E POR PORTE O estudo da CNC revela que todos os Estados 

apresentaram queda no número de lojas, fato inédito em 12 anos de pesquisa. São 
Paulo foi o Estado mais afetado ( -30,7  mil lojas), seguido por Rio de Janeiro ( -11,1 
mil) e Minas Gerais ( -10,3 mil). Por categoria de empreendimento, as micro ( -32,7 

mil) e pequenas empresas ( -39,6 mil) ïque empregam at é 9 pessoas e de 10 a 49 
funcion ários, respectivamente ï foram as mais afetadas pelo momento econ ômico em 

2016.  

No ano anterior, este segmento respondia por 98,6% dos pontos de venda do varejo 
nacional e empregava 76,5% da força de trabalho do setor.  

Lojas de médio porte, com 50 a 99 empregados, tiveram perda  de 12,9 mil pontos de 

venda. Os grandes varejistas, com mais de 99 funcionários, fecharam 23,5 mil lojas.  

Demanda por crédito dim inui 1,6%  

14/02/2017 ï Fonte: GS Notícias  

A quantidade de pessoas que buscou crédito caiu 1,6% em janeiro ante dezembro de 

2016 (na margem). Já em relação ao mesmo mês do ano passado, essa demanda 
avançou 0,5%.  

É o que mostra o Indicador Serasa Experian d a Demanda do Consumidor por Crédito, 
divulgado ontem. De acordo com os economistas da entidade, apesar do recuo da 

inflação e da aceleração da queda dos juros básicos, a taxa Selic, o consumidor ainda 
se encontra bastante endividado, com grau de confiança deprimido e enfrentando uma 

conjuntura bastante adversa em termos de desemprego. Por isto, continua bastante 
conservador em termos de busca por crédito.  

Ainda de acordo com o indicador, as classes de renda mais baixa foram as que exibiram 

os maiores recuos  no mês passado na demanda por crédito.  

http://gsnoticias.com.br/noticia-detalhe?sku=demanda-por-credito-diminui-1-6&secao=economia-negocios-financas


Para os que ganham até R$ 500, a queda foi de 2,2%. No caso dos consumidores com 
renda mensal entre R$ 500 e R$ 1 mil, a baixa foi de 1,6%. Em relação à renda mensal 
entre R$ 1 mil e R$ 2 mil, o recuo foi de 1,4%. Já  os consumidores com renda mensal 

entre R$ 2 mil e R$ 5 mil, a queda foi de 1,5%. Já para os que ganham entre R$ 5 mil 
e R$ 10 mil por mês, a redução foi de 1,3% e, por fim, para a renda mensal maior que 

R$ 10 mil, a retração na procura por crédito foi de 1,3% no primeiro mês de 2017.  

Na comparação com o mesmo mês do ano passado, a procura do consumidor por 
crédito apresentou oscilações positivas na baixa renda: alta de 0,2% para quem 

recebe até R$ 500 por mês; de 0,7% para quem ganha entre R$ 500 e R$ 1 mi l 
mensais; e 0,8% para os que recebem entre R$ 1 mil e R$ 2 mil por mês.  

Já nas rendas mais altas, oscilações negativas na procura por crédito em janeiro, na 
margem: -0,2% para a faixa de renda entre R$ 2 mil e R$ 5 mil mensais; -1,0% para 

o consumidor co m renda entre R$ 5 mil e R$ 10 mil por mês como também para quem 
ganha mais de R$ 10 mil.  

Na análise por região, o recuo da demanda por financiamentos no mês passado 

ocorreu eu todas as regiões do País, com destaque para a Região Sul ( -3,9%) ante 
dezembro  

Peugeot convoca recall de 308 e 408 por risco de incêndio  

14/02/2017 ï Fonte: GS Notícias  

A montadora Peugeot convocou um recall dos modelos 308 e 408 flex, abrangendo 
mais de 34 mil unidades. O motivo é a possibilidade de vazamento de combustível no 

compartimento do motor, com risco de incêndio no veículo. Foi o que informou, nesta 
segunda - feira, a Secretaria Nac ional do Consumidor do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (Senacon/MJSP).  

O recall teve início em 3 de fevereiro de 2017 e abrange 34.367 automóveis. São 

14.418 unidades Peugeot 308, produzidos no período de 28 de junho de 2011 a 1º de 
abril de 2015 ; e 19.949 veículos Peugeot 408, produzidos no período de 25 de junho 

de 2010 a 20 de maio de 2015.  

Os automóveis foram colocados no mercado de consumo com numeração de chassi, 
não sequencial, compreendida entre os intervalos CG029023 a FG025539, para os 
modelos 308; e BG001818 a FG028603, para os modelos 408.  

A Peugeot deve reparar ou trocar o produto defeituoso a qualquer momento e de forma 
gratuita. Se houver dificuldade, a recomendação é procurar um dos órgãos de proteção 
e defesa do consumidor. Mais informações sobre o recall podem ser obtidas junto à 

Peugeot por meio do telefone 0800 703 2424 ou pelo site www.peugeot.com.br.  

Por que o preço da gasolina não baixa no Brasil?  

14/02/2017 ï Fonte: GS Notícias  

 
Até outubro, governo controlava preço da gasolina no Brasil Narcelo D. 
Sants/Framephoto/Estadão Conteúdo -  18.2.2016  

Faz quatro meses que a Petrobras anunciou uma nova política de preços da gasolina 
e do diesel . Com a regra, os valores são reajustados de acordo com o mercado 

http://gsnoticias.com.br/noticia-detalhe?sku=peugeot-convoca-recall-308-408-por-risco-incendio&secao=economia-negocios-financas
http://gsnoticias.com.br/noticia-detalhe?sku=por-que-preco-da-gasolina-nao-baixa-no-brasil&secao=economia-negocios-financas
http://noticias.r7.com/economia/petrobras-afirma-que-pode-alterar-preco-da-gasolina-mais-de-uma-vez-por-mes-11112016
http://noticias.r7.com/economia/petrobras-afirma-que-pode-alterar-preco-da-gasolina-mais-de-uma-vez-por-mes-11112016


internacional. Mas, na prática, o que acontece no exterior não está sendo sentido por 
quem abastece o carro.  

Nos governos anteriores, os reajustes da gasolina e do diesel eram administrados e 

estavam diretamente atrelados à política econômica do governo, o  que fez com que a 
estatal acumulasse prejuízo.  

Na prática, o governo segurava os preços. O álcool sempre teve preço livre.  

Desde outubro de 2016, a Petrobras fez três reajustes para baixo no preço da gasolina 

e um aumento . Entretanto, o valor médio cobrado na bomba só subiu.  

Nesse período, passou de R$ 3,66 para R$ 3,76 por litro, segundo dados da ANP 
(Agência Nacion al do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis). A alta é de 2,73%.  

O litro do diesel subiu de R$ 3 para R$ 3,11 em quatro meses: alta de 3,66%. Apesar 
disso, a Petrobras havia reajustado os preços para baixo em três ocasiões. Em apenas 

uma houve elevação.  

Para entender o motivo pelo qual você continua pagando mais caro, o  R7  foi atrás de 
quem está lá na ponta da cadeia: os postos de combustíveis.  

A explicação deles é de que as distribuidoras não estão repassando as quedas, 

conforme explica o presidente da F ecombustíveis (Federação Nacional do Comércio de 
Combustíveis e de Lubrificantes), Paulo Miranda Soares.  

-  Nas reduções de preços nos meses de outubro e novembro, por exemplo, as nossas 

companhias distribuidoras, todas elas, não reduziram o preço e deram c omo desculpa 
para a gente que a redução da refinaria foi compensada na alta de preço do etanol 

anidro da usina.  

Procurada, a Brasilcom (Federação Nacional das Distribuidoras de Combustíveis, Gás 
Natural e Biocombustíveis) diz que "não monitora ou tem acess o aos preços das 
empresas [distribuidoras], nem às suas decisões estratégicas e táticas".  

 
Queda da gasolina chegou somente até as refinarias Juarez Cavalcanti/Petrobras  

A federação ainda defende que eventuais reajustes para cima não podem ser 
absorvidos  pelas distribuidoras e, consequentemente, são repassados, assim como 

reduções não são represadas "em função da intensa competitividade do mercado de 
distribuição, onde hoje atuam mais de 160 agentes".  

O etanol anidro representa hoje 27% da composição da g asolina vendida nos postos 

(tipo C).  

http://noticias.r7.com/economia/mais-leve-no-bolso-do-brasileiro-gasolina-e-mais-vantajosa-que-etanol-em-todo-o-pais-06022017
http://noticias.r7.com/economia/mais-leve-no-bolso-do-brasileiro-gasolina-e-mais-vantajosa-que-etanol-em-todo-o-pais-06022017


Na gasolina premium, é de 25%. Esse percentual pode ser alterado por decisão do 
governo, porém, permanece no mesmo patamar desde 2015.  

Na entressafra da cana de açúcar (setembro a março), quando o preço do etanol tende 

a ficar mais alto, o governo pode optar por reduzir o percentual de álcool na gasolina. 
Porém, isso não ocorreu recentemente.  

De setembro de 2016 a janeiro de 2017, o preço do etanol anidro subiu 11,53% 
segundo dados do Cepea (Centro de Estudos Avançados e m Economia Aplicada) da 

Universidade de São Paulo.  

O presidente da Fecombustíveis critica a manutenção do índice atual em um cenário 
de gasolina cara.  

-  Seria razoável que neste período de entressafra que o governo baixasse o percentual 

de mistura do etano l anidro na gasolina. Mas aí entra lobby, política...  

Distribuidoras regionais  

Três grandes companhias dominam hoje 75% do mercado de combustíveis no País: 
Petrobras, Shell e Ipiranga. Os postos com bandeira têm contrato de exclusividade e 

não podem compra r de outra distribuidora.  

Os outros 25% do mercado brasileiro são dos postos chamados "bandeira branca", 
cujos fornecedores são distribuidoras de médio e pequeno porte, normalmente, com 

atuação regional.  

Essas distribuidoras compram gasolina, diesel e álco ol quase que diariamente, e 
acabam conseguindo oferecer aos postos, em alguns casos, valores inferiores aos 

praticados pelas grandes redes. Na opinião de Soares, esse é um fator positivo.  

-  Elas [distribuidoras regionais] têm preço livre, porque compram da  refinaria da 
Petrobras todo dia e da usina de álcool também. Então, tem posto bandeira branca 
que consegue comprar R$ 0,10 mais barato do que as grandes distribuidoras. Algumas 

delas chegam a se juntar e importam gasolina. Então, isso acaba regulando o me rcado, 
porque os postos de bandeira se veem pressionados a baixar.   

Muitos brasileiros têm receio de abastecer em postos bandeira branca por 

desconhecerem a procedência do combustível.  

Recentemente, o Cempeqc (Centro de Monitoramento e Pesquisa da Qualidad e de 
Combustíveis, Biocombustíveis, Petróleo e Derivados) criou um aplicativo chamado 

PostoFiel, que ajuda a identificar locais de confiança.  

No site da ANP ( http://www.anp.gov.br/preco/ ) também é po ssível conferir se o 
preço do posto escolhido está muito abaixo da média na sua cidade. Caso isso se 
confirme, desconfie.  

Importações x produção nacional  

Quando a Petrobras adotou a política atual, o preço da gasolina e do diesel estava 
cerca de 30% mais c aro do que no mercado internacional. Hoje a gasolina brasileira 
está 18,6% acima da média mundial.   

http://www.anp.gov.br/preco/


Seguindo a ideia de que a companhia iria acompanhar o cenário externo, havia 
margem para grandes reduções de preço.  

Porém, o economista do Ibre/FGV (Institu to Brasileiro de Economia da Fundação 

Getulio Vargas) André Braz, tem uma aposta para isso não ter ocorrido.  

-  Eu acho que a Petrobras cobriu os prejuízos mantendo os preços aqui mais acima do 
que lá fora e depois que cobriu a diferença mudou a regra.   

 
Combustível trazido de fora estimula concorrência Stéferson Faria/Petrobras  

Se a gasolina e o diesel permanecessem em um patamar muito elevado em relação 
ao exterior, compensaria para as distribuidoras importarem os combustíveis, o que já 

vinha ocorrendo e m ritmo mais acelerado.  

De 2015 para 2016, mesmo com o agravamento da crise econômica, as importações 
de gasolina cresceram 18,4%, impulsionadas pelo preço competitivo lá fora.   

Para o presidente da Fecombustíveis, as importações têm um lado positivo na 

or ganização do mercado.  

-  É claro que vão continuar tendo importações. Tem companhias que conseguem 
importar um petroleiro de 60 milhões de litros. Isso é bom, porque cria concorrência 

com a Petrobras.  

Essa quantidade é suficiente para abastecer todo o Estad o de Sergipe, durante dois 
meses por exemplo.  

Nos primeiros 15 dias deste ano, a Petrobras foi a empresa que mais importou 

gasolina: 137,6 milhões de litros, segundo relatório da ANP.  
 
Por essa razão, o câmbio também afeta o produto e é considerado pela Petrobras na 

hora de reajustar o preço dos combustíveis. Em todo o ano de 2016, as importações 
responderam por 11% da gasolina consumida no Brasil.  

As refinarias nacionais produziram no ano passado 26,5 bilhões de litros de gasolina. 

Outros 2,92 bilhões de  litros vieram de fora.  

Em 5 de dezembro, quando a Petrobras elevou o preço do diesel em 9,5% e da gasolina 
em 8,1%, o dólar estava cotado a R$ 3,42 e o barril do petróleo era vendido a US$ 

54,94.  

Com o alívio da pressão cambial -  o dólar caiu para o patam ar de R$ 3,20 - , a empresa 
anunciou em 26 de janeiro um corte de 5,1% no preço do diesel e de 1,4% na gasolina.  



 
Como é composto o preço da gasolina vendida pela Petrobras Divulgação/Petrobras  

Expectativa  

Se agora a Petrobras não irá mais segurar os preç os como era feito antes e o Brasil 
dependerá do preço do petróleo e do dólar, o que esperar dos próximos meses?  

O economista André Braz diz que os efeitos dessas altas e baixas devem ser sutis.  

-  A gasolina pode continuar avançando um pouco se o petróleo c ontinuar subindo. Mas 
a questão é que esse modelo de controle de preços de combustíveis é muito volátil. 
Então, dependendo do contexto, também pode recuar. Hoje, há muito mais facilidade 

nas revisões tanto para baixo quanto para cima.  

Já a Fecombustíveis e spera um ano relativamente tranquilo, inclusive na cotação do 
barril do petróleo, segundo Soares.  

-  Nós aqui na federação não estamos trabalhando com uma alta expressiva do barril 

de petróleo. Os americanos estão produzindo muito também. Isso está 
contraba lançando o desejo da Opep [Organização dos Países Exportadores de 

Petróleo], que quer limitar a produção para que o preço suba.  

Brasil está entre os países onde mais se gasta para abastecer o carro  

14/02/2017 ï Fonte: GS Notícias  
 

Galão de gasolina (3,78 litros) é vendido por US$ 1,87 (R$ 5,83) em posto do Texas. 
Isso equivale a R$ 1,54 o litro Getty Images  

Se você acha que tem gastado muito na hora de abastecer o carro, saiba que está 
certo. O Brasil é o 50º país (em um ranking com 61 nações) onde a gasolina mais 
consome a renda do cidadão. Isso porque aqui ganha -se pouco e paga -se, 
proporcionalmente, mais caro  pelo combustível.  

Levantamento organizado pela Bloomberg relaciona o preço do combustível e a renda 
média da população de cada país.  

http://gsnoticias.com.br/noticia-detalhe?sku=brasil-esta-entre-os-paises-onde-mais-se-gasta-ab&secao=economia-negocios-financas


Os brasileiros têm renda diária média de R$ 82 -  o equivalente a um salário mensal 
médio de R$ 2.460.  

Sendo assim, quem abastece o carro gasta 4,6% do salário de um dia para comprar 

um litro de gasolina (R$ 3,76).  

Quando se fala em poder de compra de um litro de combustível, o Brasil fica atrás de 
vizinhos como Colômbia (47º), Argentina (44º) e Chile (39º).  

Outro dado inter essante destacado no estudo é que o brasileiro utiliza, em média, 

205,79 litros de gasolina por ano -  volume que consome 2,59% dos salários.  

Os americanos usam apenas 0,43% do salário de um dia para comprar um litro de 
gasolina. Isso se deve tanto à renda mais elevada quanto ao valor menor do 
combustível.  

O litro da gasolina mais barato do mundo é o da Venezuela (veja gráfico abaixo) . 

Lá, assim como em outros grandes produtores de petróleo, o combustível é subsidiado.  

Impostos e subsídios  

Segundo a consulto ria Global Petrol Prices, "as diferenças entre os preços da gasolina 
nos diferentes países devem -se a vários tipos de impostos e subsídios. Todos os países 

compram o petróleo nos mercados internacionais pelos mesmos preços, mas impõem 
diferentes impostos".  

Aqui no Brasil, a carga tributária é a grande vilã do consumidor. Segundo cálculos do 

IBPT (Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário), 56% do preço da gasolina são 
impostos.  

Incidem sobre o preço na bomba o ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercado rias e 

Serviços), que é estadual, e também os federais Cide (Contribuição de Intervenção no 
Domínio Econômico), PIS/Pasep e Cofins.  

Atualmente, a gasolina no Brasil está 18,6% mais cara do que a média mundial, 
segundo dados da Global Petrol Prices.   

Consid erando um brasileiro que ganha, em média, R$ 2.452 por mês, a Bloomberg 
calcula que ele gaste 2,59% do salário anual (R$ 29.433) com gasolina: R$ 762. Desse 
total, R$ 427 vão para o governo.  

Em outubro, a Petrobras mudou a política de preços da gasolina e do diesel ,  em um 

alinhamento com o que já é praticado em boa parte do mundo.  

 
Arte R7  

http://noticias.r7.com/economia/gasolina-e-diesel-ficam-mais-baratos-a-partir-de-amanha-14102016


O mesmo modelo é adotado nos Estados Unidos, onde o pre ço do barril de petróleo 
está diretamente relacionado às altas e baixas da gasolina.  

Um levantamento feito pelo R7  com o preço médio da gasolina nos EUA em 

comparação com a cotação do petróleo mostra que as altas e baixas no valor do 
combustível foram quas e que imediatas.  

Nos EUA, a média de imposto sobre a gasolina é de 21,6%. Porém, há estados onde 
que chega a ser bem menor, como é o caso do Alasca (13,4%) e da Carolina do Sul 

(15,3%).  

No Texas, os impostos representam 16,7% do preço da gasolina. Nem mesm o o estado 
com o maior percentual de tributos, a Pensilvânia (33,4%), chega perto do Brasil.  

Por outro lado, países desenvolvidos, com exceção dos Estados Unidos, costumam ter 

uma carga tributária elevada sobre esse tipo de produto.  

Em alguns casos, como n os países nórdicos (Noruega, Finlândia, Suécia e Dinamarca), 
o objetivo é desestimular o uso do automóvel particular.  

Até mesmo em países onde o combustível é mais caro, como é o caso da Noruega, os 

consumidores gastam 0,94% da renda diária para comprar um  litro de gasolina -  vale 
lembrar que os noruegueses ganham, em média, R$ 622 por dia.  

No Reino Unido, os impostos representam 71% do valor da gasolina, segundo 

levantamento da OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico). O litro lá cu sta o equivalente a R$ 4,71.   

A Noruega tem atualmente a gasolina mais cara do mundo (R$ 6 o litro), em que 

63,3% são taxas.   

A Global Petrol Prices destaca que "os países mais ricos têm preços mais altos e os 
mais pobres e os países produtores e exportado res de petróleo têm preços 
consideravelmente mais baixos. Os Estados Unidos representam uma exceção, pois 

são um país economicamente desenvolvido mas ao mesmo tempo têm preços da 
gasolina baixos".  

 
Aumento da gasolina gerou revolta entre mexicanos Edgard Garrido/Reuters -  
9.2.2017  

México  

O México enfrentou no começ o de janeiro uma onda de protestos  depois que o governo 

decidiu acabar com as regulações no mercado de combustíveis. Em 2015, os impostos 
representavam 13,8% do preço total da gasolina mexicana.  

http://noticias.r7.com/internacional/mexico-sofre-protestos-e-atos-de-vandalismo-apos-alta-no-preco-da-gasolina-05012017


O preço da gasolina naquele país saltou de R$ 2,25 (14,81 pes os) para R$ 2,70 (17,79 
pesos) de um dia para o outro: alta de 20%.  

A política era muito parecida com a adotada no Brasil até outubro do ano passado, em 

que o preço da gasolina era controlado pela União -  em diversas ocasiões o governo 
segurou reajustes pa ra conter a inflação e criou um problema futuro no caixa da 
Petrobras.  

O resultado foi que por lá o preço subiu abruptamente e gerou revolta nas ruas.  

O objetivo do presidente Enrique Peña Nieto é acabar com os subsídios e deixar que o 
mercado determine os  preços dos combustíveis.  

O país passa por uma delicada situação econômica somada à incerteza criada depois 
da eleição de Donald Trump.  

Artigo: "Multa FGTS (+10%) x empresa integrante do Simples Nacional"  

14/02/2017 ï Fonte: GS Notícias  

O FGTS -  fundo de garantia por tempo de serviço, como todos sabem, compreende 
aquelas parcelas depositadas mensalmente pelo empregador nas contas vinculadas e 

mantidas junto à Caixa Econômica Federal, em percentual sobre o salário do 
empregado, e que tem por finalidade auxiliar financeiramente quando ele é demitido 

sem justa causa, ou em circunstâncias especiais previstas em Le i, inclusive para 
aquisição de imóvel.  

A remuneração dessas contas do FGTS é inferior aos percentuais praticados pelo 
mercado, inclusive à "poupança", e nos idos das décadas de 80 e 90 -  século passado, 

o Governo Federal deixou de aplicar índices inflacion ários devidos nas correções de 
todas as contas dos trabalhadores, o que ensejou, posteriormente, uma busca 

esmagadora dessa população junto ao Poder Judiciário para restabelecer os valores 
que foram glosados pela indevida aplicação da correção monetária, c onhecidamente 
no meio jurídico como expurgos inflacionários.  

Essa situação foi tão volumosa e representativa, que o Governo Federal, na 
administração FHC, fez aprovar a Lei Complementar 110 para reconhecer a existência 
dessa "glosa" ao trabalhador, nela pr evendo formas de ressarcimento dos valores 

devidos, bem como criou nova contribuição a ser paga pelos empregadores.  

Resumidamente, o empregador -  que não deu causa ao "rombo", foi obrigado a, no 
ato da demissão sem justa causa de seus funcionários, acresce r aos 40% devido à 

título de multa para estes, mais 10% destinados ao Governo Federal (União), como 
contribuição para liquidação do passivo por ele criado.   

Assim, no ato de demitir seus funcionários, um novo tributo passou a ser exigido e 

devido.  

Desde en tão esses valores foram destinados ao pagamento das indenizações previstas 
na Lei Complementar citada, sendo que na presente data, aliás desde 2007, não há 
qualquer valor ou saldo a ser liquidado a tal título, porém o acréscimo previsto na 

indigitada LC co ntinua a ser exigido, o que motivou novas discussões judiciais 
pretendendo a cessação da mesma.  

http://gsnoticias.com.br/noticia-detalhe?sku=marcio-torres-multa-fgts-10-x-empresa-integrante-&secao=economia-negocios-financas


A discussão sobre a exigibilidade da contribuição que acresceu 10% ao empregador 
no ato da rescisão de seu funcionário é matéria tributária de alta complexidade  e 
indagação, defendendo o contribuinte que o fundamento de sua motivação se encontra 

superado, na medida em que a finalidade de sua existência se exauriu face a liquidação 
integral do saldo devedor nas contas de FGTS restituído aos respectivos titulares 

(empregados).  

Por sua vez a UNIÃO, em sua defesa, alega -  resumidamente, que o esvaziamento de 
sua finalidade inicial não importa em extinção do tributo, fatos que somente serão 

pacificados com julgamento da matéria pelo STF, oportunamente.  

Essa é a discussão geral sobre a multa, no ponto de sua exigibilidade em face dos 
empregadores e empresas em geral. No entanto, um fato "recente" tem chamado a 
atenção dos empresários e do meio jurídico especializado, no que diz respeito à 

impossibilidade de exigên cia dessa contribuição aos empresários cuja sociedade 
empresarial é optante pelo SIMPLES NACIONAL.  

Isto, pela "simples" razão de que àquele optante pelo SIMPLES aderiu a um regime 

tributário próprio, "simplificado" e com limitações expressas de subsunção à s demais 
normas previstas no arcabouço nas normas vigentes.  

Com efeito, na Legislação que criou o SIMPLES, Lei Complementar nº 123/2006, 

estabeleceu normas acerca do regime tributário dessas empresas optantes, 
objetivamente constantes do artigo 13o, excepc ionando -se que "As microempresas e 
empresas de pequeno porte optantes pelo Simples Nacional  ficam dispensadas do 

pagamento das demais contribuições instituídas pela União, inclusive as contribuições 
para as entidades privadas de serviço social e de formaç ão profissional vinculadas ao 

sistema sindical, de que trata o  art. 240 da Constituição Federal, e demais entidades 
de serviço social autônomo".   

Diretamente, e de plano, se vê a instituição da regra de isenção às sociedades optantes 

pelo "SIMPLES", porqu e não estão sujeitas "quanto às demais contribuições instituídas 
pela União", incluindo -se, no caso, sem qualquer dúvida, a exigência daquela 
contribuição criada pela UNIÃO para liquidação do passivo no FGTS dos trabalhadores, 

exigidas dos empregadores, no  percentual de 10% do valor da multa quando nas 
rescisões sem justa causa.  

Portanto, a situação destas empresas optantes é bastante peculiar e específica quanto 

ao regime jurídico tributário, porque o tratamento conferido é especial e com limite de 
carga t ributária previsto na respectiva norma, tendo em vista as condições de 
atividade desenvolvida e faturamento como parâmetro da incidência fiscal.  

Assim, inexiste relação jurídica tributária idônea a justificar a cobrança pela UNIÃO 
desses valores, é indevid o o recolhimento a título de Contribuição Social instituída pelo 
art. 1º da LC nº 110/2001 para as empresas optantes pelo SIMPLES NACIONAL, pelo 

que certamente novas demandas de ações serão ajuizadas perante o Poder Judiciário 
visando o não pagamento desse  tributo que muito onera a atividade empresarial 

brasileira.  

(Márcio Torres: Advogado e colunista do jornal Correio do Estado).  
 
 

 



Comércio brasileiro bateu três recordes negativos em 2016  

14/02/2017 ï Fonte: GS Notícias  

O comércio varejista brasileiro teve o pior ano da sua história em 2016. O setor bateu 

recordes de fechamento de lojas, de demissões e de queda n as vendas. Entre 
aberturas e fechamentos, 108,7 mil lojas formais encerraram as atividades no País no 
ano passado e 182 mil trabalhadores foram demitidos, descontadas as admissões do 

período, revela um estudo da Confederação Nacional do Comércio (CNC).  

O ano superou os resultados negativos de 2015 tanto na quantidade de lojas 
desativadas como em vagas fechadas. Em dois anos, o comércio encolheu em mais de 

200 mil lojas e quase 360 mil empregos diretos.  

"Foram três recordes negativos em 2016", ressalta Fabio Bentes, economista da CNC 
e responsável pelo estudo, feito a partir de dados das empresas informantes do 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged).  

O tombo nas vendas até novembro, o últim o dado disponível do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, foi de 8,8% no ano e de 9,1% em 12 meses para o comércio 
ampliado, que inclui veículos e materiais de construção (o IBGE divulga os números 

finais do varejo brasileiro nesta terça, 14).  

Como o Natal, a principal data para o varejo, foi fraco, a chance de se ter atingido no 
fechamento do ano um resultado menos pior que obtido até agora é pequena.  

Bentes observa que, dos três recordes negativos, o mais dramático e preocupante, na 

sua opiniã o, é o de fechamento de lojas. "O comerciante só fecha loja quando está 
desesperançoso com a situação e não volta abrir tão cedo."  

O desânimo do varejo é visível nas ruas de comércio sofisticado e popular. É grande o 

número de lojas fechadas com placas de aluga -se. "O que chama a atenção é que as 
placas de aluga -se não eram comuns nos Jardins", diz Jamile Ribeiro, coordenadora 
de marketing da Associação de Lojistas dos Jardins, reduto de lojas de luxo da capital 

paulista.  

A situação não é diferente nas ruas  do Bom Retiro, bairro paulistano que reúne lojas 
de confecção. "Nos últimos dois anos, 10% das lojas fecharam por causa da crise", 

observa a secretária executiva da Câmara dos Dirigentes Lojistas do Bom Retiro, Kelly 
Cristina Lopes.  

Chaim Wolf Piernikarz,  conhecido como Jaime, dono da imobiliária JAB Imóveis e 

corretor há mais de 50 anos na região, diz que a vacância na rua José Paulino, a 
principal do bairro, é de 40%, o aluguel caiu 30% e não há mais luvas, a comissão 
pelo ponto na hora da locação.  

O estudo da CNC mostra que de dez segmentos do varejo analisados, todos fecharam 
mais lojas do que abriram no ano passado. Depois dos hipermercados e 
supermercados, as lojas de artigos de vestuário e calçados foram as que mais sofreram 

com a crise.  

Em 201 6, 20,5 mil fecharam as portas no País, descontadas as inaugurações. A Lojas 
Marisa, por exemplo, fechou cinco lojas em 2016 e abriu uma. A direção da rede, que 

http://gsnoticias.com.br/noticia-detalhe?sku=comercio-brasileiro-bateu-tres-recordes-negativos&secao=economia-negocios-financas


tem hoje quase 400 lojas, diz que avalia neste ano se vale a pena manter a operação 
de 20 ponto s de venda.  

Setores movidos a crédito, como revendas de automóveis, móveis e eletrônicos 

diminuíram o número de pontos de vendas. A Via Varejo, dona da Casas Bahia e do 
Ponto Frio, por exemplo, fechou 23 lojas de janeiro de 2015 a setembro de 2016.  

2017  

Para Bentes, da CNC, o varejo em 2016 bateu no fundo do poço e dificilmente neste 

ano vai repetir números tão negativos. A tendência para 2017 é de estabilização dos 
números de lojas, empregados e faturamento, diz ele, ponderando que o primeiro 
semestre não será fácil. "Saímos de um furacão para uma tempestade tropical", 

compara. Desaceleração da inflação e queda dos juros jogam a favor do consumo, 
aponta.  

Eduardo Terra, presidente da Sociedade Brasileira de Varejo e Consumo, concorda 

com Bentes, mas ressalta  que o desafio para o varejo voltar a crescer é a retomada 
do emprego.  

De toda forma, apesar do resultado ruim dos últimos dois anos -  distante de 2010, 
quando o varejo cresceu 11,3%, gerou mais de meio milhão de vagas e abriu 82 mil 

lojas - , Terra acredit a que esse enxugamento será positivo no médio prazo. As 
empresas que continuarem operando, porém com uma estrutura menor, voltarão a 

apresentar melhores resultados.  

Recessão fez mais de 100 mil lojas fecharem as portas no ano passado  

14/02/2017 ï Fonte: G azeta do Povo   

 

 

O comércio varejista brasileiro teve o pior ano da sua história em 2016. O setor bateu 
recordes de fechamento de lojas, de demissões e de queda nas vendas. Entre 
aberturas e fechamentos, 108,7 mil lojas formais encerraram as atividades no país no 

ano passa do e 182 mil trabalhadores foram demitidos, descontadas as admissões do 
período, revela um estudo da Confederação Nacional do Comércio (CNC).  

O ano superou os resultados negativos de 2015 tanto na quantidade de lojas 

desativadas como em vagas fechadas. Em  dois anos, o comércio encolheu em mais de 
200 mil lojas e quase 360 mil empregos diretos.  

ñForam tr°s recordes negativos em 2016ò, ressalta Fabio Bentes, economista da CNC 

e responsável pelo estudo, feito a partir de dados das empresas informantes do 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged).  

O tombo nas vendas até novembro, o último dado disponível do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística, foi de 8,8% no ano e de 9,1% em 12 meses para o comércio 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/recessao-fez-mais-de-100-mil-lojas-fecharem-as-portas-no-ano-passado-f0kyo3sgnifmfpfq3iz64jlsl


ampliado, que inclui veículos e materi ais de construção (o IBGE divulga os números 
finais do varejo brasileiro nesta terça, 14).  

Como o Natal, a principal data para o varejo, foi fraco, a chance de se ter atingido no 

fechamento do ano um resultado menos pior que obtido até agora é pequena.  

Ben tes observa que, dos três recordes negativos, o mais dramático e preocupante, na 
sua opini«o, ® o de fechamento de lojas. ñO comerciante s· fecha loja quando est§ 
desesperan­oso com a situa­«o e n«o volta abrir t«o cedo.ò 

O estudo da CNC mostra que de dez segmentos do varejo analisados, todos fecharam 
mais lojas do que abriram no ano passado. Depois dos hipermercados e 
supermercados, as lojas de artigos de vestuário e calçados foram as que mais sofreram 

com a crise.  

Em 2016, 20,5 mil fecharam as portas no País, descontadas as inaugurações. A Lojas 
Marisa, por exemplo, fechou cinco lojas em 2016 e abriu uma. A direção da rede, que 

tem hoje quase 400 lojas, diz que avalia neste ano se vale a pena manter a operação 
de 20 pontos de venda.  

Setores movidos a créd ito, como revendas de automóveis, móveis e eletrônicos 
diminuíram o número de pontos de vendas. A Via Varejo, dona da Casas Bahia e do 

Ponto Frio, por exemplo, fechou 23 lojas de janeiro de 2015 a setembro de 2016.   

2017  

Para Bentes, da CNC, o varejo em 20 16 bateu no fundo do poço e dificilmente neste 
ano vai repetir números tão negativos. A tendência para 2017 é de estabilização dos 

números de lojas, empregados e faturamento, diz ele, ponderando que o primeiro 
semestre n«o ser§ f§cil. ñSa²mos de um furac«o para uma tempestade tropicalò, 

compara. Desaceleração da inflação e queda dos juros jogam a favor do consumo, 
aponta.  

Eduardo Terra, presidente da Sociedade Brasileira de Varejo e Consumo, concorda 

com Bentes, mas ressalta que o desafio para o varejo volt ar a crescer é a retomada 
do emprego.  

De toda forma, apesar do resultado ruim dos últimos dois anos -  distante de 2010, 
quando o varejo cresceu 11,3%, gerou mais de meio milhão de vagas e abriu 82 mil 

lojas - , Terra acredita que esse enxugamento será posit ivo no médio prazo. As 
empresas que continuarem operando, porém com uma estrutura menor, voltarão a 

apresentar melhores resultados.  

Lucro líquido ajustado da BB Seguridade cresce 6% no 4º trimestre  

14/02/2017 ï Fonte: GS Notícias  

 
A BB Seguridade, holding que controla os negócios de seguros do Banco do Brasil, 
anunciou, nesta segunda - feira (13), lucro líquido contábil ajustado, que desconsidera 

efeitos extraordinários, de R$ 1,075 bilhão no quarto trimestre de 2016, 6% maior 
que a r egistrada um ano antes no mesmo período, de R$ 1,014 bilhão. Em relação aos 

três meses anteriores, o lucro foi 8,8% maior.  

http://gsnoticias.com.br/noticia-detalhe?sku=lucro-liquido-ajustado-da-bb-seguridade-cresce-6-&secao=economia-negocios-financas


"O desempenho é justificado pelo crescimento de 13,2% do resultado operacional não 
decorrente de juros combinado, compensado pela qu eda de 7,1% do resultado 
financeiro combinado, ambos líquidos de efeitos tributários", destaca a BB Seguridade, 

em relatório que acompanha suas demonstrações financeiras.  
 

A seguradora destaca ainda que o resultado dos últimos 12 meses foi impactado pelo 
enquadramento da sua corretora de seguros, a BB Corretora, no regime não 

cumulativo a partir de março de 2016, com aumento nas alíquotas de PIS/Pasep e 
Cofins sobre a receita bruta. Isso tornou, conforme a companhia, as bases não 
diretamente comparáveis.  

 
No ano de 2016, o lucro líquido ajustado da BB Seguridade alcançou R$ 4,107 bilhões, 

montante 4,1% superior ao registrado em 2015, de R$ 3,945 bilhões. Com esse 
crescimento, o resultado ficou mais próximo do teto do guidance do exercício, de 
avanço de 4% a 8,0%.  

 
"O resultado acumulado do ano teve sua base de comparação com 2015 impactada 

por elevações nas alíquotas de tributos incidentes sobre todas as controladas e 
coligadas da BB Seguridade", ressalta a companhia. Para este ano, a BB Seguridade 
divulgo u meta mais conservadora. A companhia espera que seu lucro líquido ajustado 

cresça de 1% a 5% em relação a 2016.  
 

A BB Seguridade encerrou dezembro com R$ 9,970 bilhões em ativos totais, elevação 
de 8,0% em um ano e de 10,9% na comparação com setembro. O patrimônio líquido 
da companhia foi a R$ 8,289 bilhões, incremento de 9,3% e queda de 7,7%, 
respectivamente e na mesma base de comparação. O retorno anualizado sobre o 

patrimônio líquido médio da companhia foi de 52,2% no quarto trimestre de 2016, 
queda de  1,9 ponto porcentual em 12 meses.  

Fundos são mais demandados pelas empresas, mas perdem financiamento  

14/02/2017 ï Fonte: Folha de S. P aulo   

Fundos de antecipação de créditos, que oferecem, à vista, com desconto, valores a 
empresas que têm dinheiro a receber de seus clientes, tiveram demanda maior em 

2016, mas se capitalizaram menos que em anos anteriores.  

Esses grupos, conhecidos pela sigla Fdics (fundos de investimentos em direitos 
creditórios) ocuparam parte de espaço deixado por bancos de médio porte, diz Paulo 

Schonenberg, presidente da Anfidc (do setor).  

"O mercado ficou desabastecido e recepcionou os  Fdics. Houve crescimento, mesmo 
com a crise. A recessão nos afeta porque dependemos de faturamento de empresas. 
Se elas não recebem, nossa atuação diminui."  

Os fundos que ele representa, que captam e fazem operações a diversas empresas, 

geralmente do set or industrial, tiveram crescimento de 10% em patrimônio líquido no 
ano passado.  

Há outros tipos de Fdics, como as exclusivas para crédito imobiliário, agronegócio etc. 

No total, o patrimônio líquido cresceu 5,7% em 2016. Os dados são da Anbima.  

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/mercadoaberto/2017/02/1858470-fundos-sao-mais-demandados-pelas-empresas-mas-perdem-financiamento.shtml


As emissõ es, no entanto, tiveram a segunda queda consecutiva: foram 42% a menos 
em 2015 e uma diminuição de 35% em 2016.  

Os fundos poderiam ter ocupado mais o espaço do crédito bancário, mas tiveram 

redução de financiamento, diz Marcelo Ferraz, da XP.  

"Os investi dores procuraram opções mais seguras [que as Fdics] e houve retração do 
'funding' deles também."  

*  

Retorno à média   

A consultoria RK Partners, especializada em reestruturação, montou uma espécie de 

clube de investimentos para fazer aportes de até US$ 100  milhões (R$ 311 milhões) 
em empresas de médio porte.  

Um dos focos de atenção são negócios do setor de infraestrutura, segundo o diretor -

executivo Ricardo Knoepfelmacher (conhecido como Ricardo K).  

"Há um miniapagão de infraestrutura. A Lava Jato contami nou as grandes empresas. 
As muito pequenas não têm acervo técnico. As médias podem ser capitalizadas por 
estrangeiras para ocupar esse vácuo."  

A arquitetura que a consultoria fez para a CAB Ambiental, empresa de saneamento da 

Galvão Participações, é dada como exemplo.  

A RK criou um fundo de investimentos, do qual a Galvão se tornou sócia. As ações da 
CAB foram para esse fundo, que capitalizou a companhia de saneamento.  

Os investimentos superiores a US$ 100 milhões que a RK Parterns julgar interessantes 

serão ofertados ao grupo de capital privado norte -americano Cerberus.  

É com ele que a consultoria disputa o controle da empresa de telefonia Oi.   

Cooperativa paranaense planeja aporte de R$ 190 mihões   

A cooperativa agrícola Copacol investirá R$ 190 milhões na expansão de sua estrutura 
física.  

Cerca de R$ 90 milhões irão para a construção de uma fábrica de ração para matrizes 
(galinhas reprodutor as) e dois armazéns de grãos.  

O restante será direcionado a uma nova granja e às obras de expansão da produção 
de suínos, que serão finalizadas no ano que vem, diz Valter Pitol, presidente da 

Copacol.  

Os aportes poderão crescer, a depender do cenário eco nômico em 2017. A maioria dos 
recursos é obtida com o BNDES ou outros bancos.  

"O ano passado foi positivo para a área de grãos e piscicultura, mas ficou abaixo do 

esperado em relação à avicultura, que representa 60% da receita", afirma Pitol.  



"Neste ano,  deveremos ter uma das maiores safras de soja da história, e o mercado 
de frangos começou a dar sinais positivos." A estimativa é faturar R$ 3,65 bilhões, 
uma alta anual de 12,3%.  

R$ 3,25 BILHÕES  

foi a receita da Copacol em 2016  

8.857  
é o número de funci onários da cooperativa  

R$ 208 milhões  

foi o investimento em construções no ano passado  

Crédito negado   

O interesse de pequenos e médios empresários brasileiros por crédito caiu 70% nos 

últimos quatro anos, segundo a seguradora Zurich.  

Quase 31% dos entr evistados consideravam termos de crédito atrativo uma das 
maiores oportunidades de negócio disponíveis em 2013. No ano passado, a 

porcentagem foi de 9%, de acordo com o levantamento.  

Entre os 13 países consultados, o índice só não foi menor em 2016 que no s Estados 
Unidos e na Austrália.  

Na média global, o corte de despesas foi considerado a maior oportunidade de 

crescimento, citado por 32,8% dos empresários.  

O fator considerado menos interessante foi a aquisição de concorrentes (9,5%), que 
se manteve no mesmo nível dos últimos anos. No Brasil, o índice cresceu para 12%, 

o maior desde que a  pesquisa começou a ser feita.  

Bem passado  A rede de restaurantes Mania de Churrasco, hoje com 40 lojas, planeja 
investir R$ 10 milhões em seis novas unidades próprias neste ano. A empresa também 
prevê abrir 13 franquias.  

FCA faz grande corte de pessoal em áreas administrativas  

14/02/2017 ï Fonte: Automotive Business    
 

 
 
 

 
 

 
 

A profundidade e a longa duração da crise econômica brasileira atingiu também as 
áreas administrativas do Grupo FCA no Brasil , que agrega as operações da Fiat e 
Chrysler ï esta com as marcas Jeep, Dodge e Ram. Entre quinta - feira e sexta - feira da 

semana passada a empresa promoveu um grande corte de pessoal  entre os 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25316/fca-faz-grande-corte-de-pessoal-em-areas-administrativas


empregados mensalistas de todos os departamentos, incluindo engenh aria, 
marketing, comercial e comunicação, entre outros.  
 

Só não houve demissões nos horistas da produção, no chamado chão -de- fábrica. A 
FCA confirmou os cortes, mas não divulga o número de demitidos. Segundo algumas 

fontes, seriam perto de mil desligament os para reduzir a folha de pagamentos em 
cerca de 30%.  

 
Em resposta às solicitações de informações sobre as demissões, a assessoria de 
imprensa da FCA negou que os cortes tenham atingido esse porcentual, assume 

apenas que foram feitos ñajustes entre os mensalistas em função das atuais condições 
do mercado nacionalò.  

 
A FCA também não divulga quantos funcionários são mensalistas que trabalham em 
suas áreas administrativas, mas fontes dizem que este número gira entre 3 mil e 4 

mil.  
 

Com duas fábricas de au tomóveis no Brasil ï a da Fiat em Betim (MG) que completou 
40 anos em 2016 e o Complexo Industrial Jeep de Goiana (PE) inaugurado em 2015 ï
, segundo o departamento de recursos humanos, a FCA terminou o ano passado com 

total de 20.132 empregados, contingent e que foi reduzido em 1,7 mil pessoas ao longo 
de 2015 e 2016, mas ainda maior do que os 19,6 mil em 2013, quando ainda não 

havia sido iniciada a contratação de pessoal para a planta pernambucana.  
 
Os cortes não atingiram as linhas de montagem e não houve  redução da carga horária 

em Betim e Goiana, que segundo a assessoria da FCA estão operando normalmente.  
 

A fábrica de Pernambuco teve o ritmo acelerado com a entrada em produção de três 
modelos em menos de dois anos de operação (os SUVs Jeep Renegade e C ompass e 
a picape Fiat Toro), todos com bom desempenho de vendas.  

 
Já a planta mineira vem passando por reduções seletivas que escaparam aos protestos 

do sindicato local, mas o contingente da unidade foi poupado neste início de ano com 
o leve aumento da demanda pelo compacto Mobi e pela introdução de um novo carro 
à linha , com lançamento esperado para junho, que deverá substituir Bravo e Punto.  

 
PERDA DE MERCADO  

Apesar do crescimento das vendas da Jeep com a fabricação de modelos nacionais, o 
tombo da Fiat em 2016 foi bem maior do que a média do mercado e puxou 
sensivelme nte para baixo os resultados da FCA no País.  

 
Liderando o segmento de mercado que mais sofreu com a crise econômica, a dos hatch 

compactos com motorização 1.0, no ano passado a Fiat perdeu o primeiro posto no 
ranking das marcas mais vendidas, desceu ao se gundo lugar com perda de quase 2,4 

pontos porcentuais de market share, para 15,3%.  
 
A Fiat também teve uma das maiores quedas de vendas entre as 10 mais vendidas, 

de 30,5% na comparação com 2015. O resultado só não foi pior graças à continuação 
do bom des empenho da picape compacta Strada, o comercial leve mais vendido do 

País, e da boa aceitação da Toro, picape de tamanho intermediário lançada no início 
de 2016 que se tornou o segundo comercial leve mais procurado.  
 

Já a Jeep conseguiu ficar no mesmo déci mo lugar de 2015 com o avanço das vendas 



do Renegade e o lançamento do Compass em outubro. A base baixa de comparação 
permitiu um crescimento vistoso de 41,3% sobre o ano anterior, com ganho de 
participação de 1,3 ponto, para quase 3%.  

 

Caoa contrata Braga como diretor de marketing  

14/02/2017 ï Fonte: Automotive Business   
 

 
 
 

 
 

 
O executivo Marcello Braga  é o novo diretor de marketing  da Caoa. Formado em 
Administração de Empresas com especialização em Marketing pela Universidade de 

Boston, Braga atuou na Mars Chocolates (fabricante do M&Môs), atuou na Fox e 
também foi diretor -geral da Endemol Shine Brasil, empresa responsável por 

programas como Big Brother e Masterchef.  
 
Ele retorna ao marketing da Caoa após passagens anteriores em que participou do 

lançamento do utilitário esportivo Tucson no Brasil, em 2005, e de ações específicas 
durante as Copas do Mundo de 2002 e 2006. ñ£ com imensa satisfação que retorno à 

empresa neste momento de transformação do País, em que o setor automotivo se 
prepara para retomar o crescimentoò, afirma Braga.  
 

Porsche abre seu primeiro centro de distribuição da AL  

14/02/2017 ï Fonte: Automotive Business   

 
 
 

 
 

 
 

Centro de distribuição de peça s Porsche em Embu das Artes (SP) abastecerá rede em 

todo o País  
 

A Porsche  inaugurou na segunda - feira, 13, seu primeiro centro de distribuição  de 
peças no Brasil, também o primeiro da América Latina. Com 3 mil metros quadrados, 
o armazém está localizado na  cidade de Embu das Artes, região metropolitana da 

capital paulista e será o responsável por abastecer com peças e acessórios toda a rede 
de concessionárias da marca no País, que hoje conta com representação em nove 

cidades.  
 

O local também fornecerá as pe ças originais da montadora para as operações do 
Porsche GT3 Cup Challenge, competição da marca realizada no País. Todas as peças 
virão diretamente do centro de distribuição mundial da Porsche, em Sachsenheim, na 

região sudoeste da Alemanha.  
 

ñNos ¼ltimos meses nos dedicamos à implementação dos processos de estoque e 
qualidade em parceria com a nossa matriz na Alemanha e a partir de hoje iniciaremos 
com a entrega das peças aos nossos concessionários. Estou muito contente com a 
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realização deste projeto, e em  poder anunciar algo positivo para o País e para nossos 
clientesò, declarou o diretor de p·s-vendas da Porsche Brasil, Diego Lopez.  
 

Com operação totalmente digitalizada, o centro contará inicialmente com 3 mil SKUs 
-  sigla da unidade de medida que designa  os diferentes itens do estoque ï com 

previsão para chegar a 7 mil SKUs já nas próximas semanas, com possibilidade de 
ampliação. O centro será operado em parceria com a Kühne & Nagel, sendo a logística 

de importação e entrada no País feita com a Schenker e  a logística de saída pela TKL.  
 
ñNossa meta ® ap·s a fase de implementa­«o disponibilizar com °xito acima de 90% 

das peças solicitadas por nossos concessionários de maneira imediata, com entrega 
de 24 horas em qualquer parte do Pa²sò, finaliza Lopez. 

 

Volume de financiamentos recua 8,8% em janeiro  

14/02/2017 ï Fonte: Automotive Business   

 
Com a queda de 5,2% dos  emplacamentos em janeiro cai também o número de 

financiamentos de veículos  novos: o volume ficou 8,8% abaixo do registrado em igual 
mês de 2016: foram 82.317 automóveis, comerciais leves e pesados comprados a 
prazo no primeiro mês de 2017 contra as 90.279 unidades registradas há u m ano, de 

acordo com dados divulgados na segunda - feira, 13, pela Cetip. Os dados consideram 
as aquisições realizadas via CDC (crédito direto ao consumidor), leasing e consórcios.  

 
Com relação a dezembro, a queda é mais acentuada uma vez que o último mês do  
ano é sempre mais forte em termos de volumes de vendas. Nesta comparação, houve 

recuo de 23,1%, tendo dezembro registrado o financiamento de pouco mais de 107 
mil unidades.  

 
Por segmento, o de leves apresentou queda menor nas duas comparações: com 
79.333 unidades financiadas em janeiro, a retração sobre mesmo mês de 2016 ficou 

em 7,3%, enquanto sobre dezembro o tombo é de 22,4%.  
 

Para o de comerciais pesados, houve recuo de 36% sobre dezembro e de 37% com 
relação a dezembro de 2016. Neste primeiro mês do a no, o mercado registrou o 
financiamento de apenas 2.984 veículos, entre caminhões e ônibus.  

 
Os usados tiveram desempenho melhor ao totalizar 260 mil veículos financiados no 

mês passado, entre leves e pesados: o volume é 20,2% maior que o de financiamentos  
realizados em janeiro de 2016.  
 

Contudo, sobre dezembro, o recuo foi de 7%. O total de automóveis e comerciais leves 
usados financiados no primeiro mês do ano somaram 250,4 mil unidades, superando 

janeiro do ano anterior em 20,6%.  
 

O financiamento de pes ados usados também aumentou no início do ano, passando de 
8,7 mil unidades para 9,5 mil em um ano.  
 

O CDC ï crédito direto ao consumidor ï foi responsável por mais de 83% dos 
financiamentos realizados em janeiro deste ano. O consórcio segue como a segunda  

maior opção do consumidor que opta por comprar veículos a prazo, com 14,1% dos 
financiamentos. O leasing respondeu por apenas 0,7%.  
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Audi leva RS 3 Sportback ao Salão de Genebra  

14/02/2017 ï Fonte: Automotive Business   
 

 
 

 
 

 
 
 

A Audi  levará ao Salão de Genebra (de 9 a 19 de março) o novo RS 3 Sportback . O 
carro utiliza o motor de cinco cilindros mais potente fabricado em série no mundo, um 

2.5 com 400 cavalos. São 33 cv a mais que na versão anterior. A aceleração de zero 
a 100 km/h ocorre em 4,1 segundos, de acordo com a Audi.  
 

A velocidade máxima é de 2 80 km/h. Entre os destaques do modelo há dupla injeção 
direta no coletor de admissão e nas câmaras de combustão. No sistema de exaustão, 

o Audi Valvelift controla a duração de abertura das válvulas de escape dependendo da 
aceleração e velocidade do carro, a fim de reduzir o consumo em pequenas e médias 
acelerações ou para favorecer a potência em rotações altas.  

 
O controle de estabilidade e outros sistemas eletrônicos têm ajuste específico para o 

RS 3. O câmbio automático de dupla embreagem tem sete marchas . A tração é a Audi 
Quattro, integral. As suspensões são 2,5 centímetros mais baixas em relação ao A3 
normal. As rodas têm 19 polegadas de diâmetro e calçam pneus 235/35. Os discos de 

freio dianteiros originais, de aço, podem ser trocados por um par opcion al de fibra de 
carbono.  

 
Alguns detalhes externos mudaram, como o para -choque dianteiro, por exemplo. Por 
dentro o carro recebe bancos esportivos com apoios laterais maiores e revestimento 

de couro. Na Europa, as encomendas dos RS 3 Sportback e Sedan poder ão ser feitas 
a partir de abril e o início das vendas está programado para agosto. A chegada ao 

Brasil não foi divulgada, mas deve ocorrer no início de 2018.  
 

Lucro líquido da Renault cresce 21% em 2016  

14/02/2017 ï Fonte: Automotive Business   
 

 
 
 

 
 

O Grupo Renault  encerrou 2016 com lucro líquido  21% maior que o apurado no ano 
anterior, passando de ú 2,82 bilh»es para ú 3,42 bilh»es, informa em seu balan­o 

financeiro. O faturamento da companhia aumentou 13%, para ú 51,2 bilh»es ante ú 
45,3 bilhões de um ano antes.  
 

A companhia que reúne as marcas Renault, Nissan e a controlada russa Avtovaz 
registrou vendas globais de 3,18 milhões de unidades em 2016, marcando um novo 

recorde para o grupo e um aumento de 13,3% no comparativo anual.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25313/audi-leva-rs-3-sportback-ao-salao-de-genebra
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25311/lucro-liquido-da-renault-cresce-21-em-2016


Com este volume, tornou -se o maior grupo automotivo de origem fra ncesa no mundo, 
ultrapassando o Grupo PSA, que reúne as marcas Peugeot, Citroën e DS e que em 
2016 emplacou 3,14 milhõe s de veículos globalmente.  

 
ñAp·s os excelentes resultados do primeiro semestre, o grupo confirma sua 

performance com um novo recorde no ano. Os objetivos do plano Drive the Change, 
lançado em 2011, foram ultrapassados tanto em termos de crescimento como de lucro, 

com um ano de antecipação. Isso é o fruto do trabalho de todos os colaboradores do 
grupoò, declarou o presidente da Renault, Carlos Ghosn.  
 

O faturamento da divis«o automotiva avan­ou 13,7% no per²odo, para ú 48,9 bilh»es, 
graças à alta dos volumes de vendas, dos efeitos da política de elevação de preços em 

alguns mercados emergentes em razão de novos modelos, a fim de compensar o efeito 
negativo da desvalorização das moedas frente ao dólar.  
 

A Nissan contribuiu com ú 1,74 bilh«o para os resultados de 2016, 12% menos que 
no ano anterior, quando o valor era de ú 1,97 bilh«o. Por outro lado, a Avtovaz 

diminuiu seu prejuízo, passando d e ú 620 milh»es em 2015 para ú 89 milh»es em 
2016.  
 

Segundo o relatório, a estratégia de redução de custos contribuiu positivamente com 
ú 184 milh»es para o resultado do grupo, depois de uma leve alta de despesas com 

P&D. O grupo reporta que as despesas ge rais aumentaram em ú 112 milh»es em 2016. 
O efeito entre mix de produtos e pre­os ficou positivo em ú 115 milh»es, 
principalmente ao impacto dos novos modelos e às altas de preços em alguns países 

emergentes. Por outro lado, houve perdas cambiais de ú 702 milhões, principalmente 
devido ao impacto da libra esterlina (com o efeito Brexit) e do peso argentino.  

 
Em parte controlada pelo governo francês, a Renault teve vendas melhores em geral 
e também um prejuízo menor em suas operações na Rússia. A empresa dis se estar 

otimista com a demanda global por veículos neste ano. O prejuízo com a Avtovaz, 
holding da Renault na Rússia, foi de 89 milhões de euros no ano passado. Em 2015, 

havia sido de 620 milhões de euros.  
 
Para 2017, o Grupo Renault prevê um crescimento de 1,5% a 2% no mercado mundial 

com relação a 2016, com alta de 2% para o mercado europeu. A companhia aposta 
em estabilidade no mercado do Brasil, bem como da Rússia, enquanto China e Índia 

devem manter tendência de alta, de 5% e 8%, respectivamente.  
 
O Grupo Renault apresentará neste ano um novo plano estratégico para o período 

2017 -2022, sendo uma das metas atingir faturamento de ú 70 bilh»es (considerando 
taxas de câmbio constantes).  

 

Iveco entrega mais de 600 ônibus a Minas Gerais  

14/02/2017 ï Fonte: Automotive Business   
 
A CNH Industrial entregou 628 unidades do Ônibus Escolar Rural Médio (ORE 2), da 

Iveco , ao Governo de Minas Gerais . Os veículos foram adquiridos por causa da adesão 
do Estado ao Fundo Nacional de Desenvolvimento pela Educação (FNDE). Desse total, 

o governo mineiro distribuiu 400 unidades a prefeituras do interior do Estado.  
 
A venda é a maior já registrada do m odelo ORE 2 da Iveco desde o seu lançamento 

no Brasil, em março de 2016. Com os novos veículos a fabricante ultrapassa a marca 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25310/iveco-entrega-mais-de-600-onibus-a-minas-gerais


de 7,5 mil unidades entregues ao Caminho da Escola, programa desenvolvido pelo 
governo federal.  
 

Os ônibus utilizam chassi 150S2 1, projetado para rodar em ambientes urbanos e 
rurais. Eles transportam 48 alunos e recebem equipamento de acessibilidade, como 

elevador e cadeira de rodas. O Motor é o Iveco Tector, de 206 cavalos.  
 

VW chega a 3,5 milhões de carros exportados  

14/02/2017 ï Fonte: Automotive Business   
 

A VW do Brasil atingiu a marca de 3,5 milhões de carros exportados  desde o ano de 
1970, quando começaram os embarques, com Kombi e Variant. Somente no ano de 

2016 a fabricante enviou ao exterior 107,3 mil unidades para 17 países diferentes.  
 
ñEm 2017 pretendemos atuar ainda mais intensamente nos mercados da Am®rica do 

Sul, América Central e Caribe, que têm grande potencial para o desenvolvimento dos 
nossos neg·ciosò, diz o presidente e CEO da Volkswagen do Brasil e Am®rica do Sul, 

David Powels.  
 
O modelo mais exportado em 2016 foi o Gol, com 49,9 mil unidades, seguido d e Up! 

(20,3 mil), Voyage (17,5 mil) e Saveiro (12,4 mil). O principal mercado externo da 
marca continua sendo a Argentina, com 57,5 mil unidades embarcadas. A Volkswagen 

foi mais uma vez a marca líder em vendas no país vizinho.  
 
No ano passado a empresa c riou uma estrutura regional formada por América do Sul, 

América Central e Caribe como parte da estratégia de regionalização mundial da 
marca. Com isso a VW pretende conquistar maior participação nesses mercados.  

 
Desde o início dos embarques a VW do Brasi l exportou veículos para 147 países. A 
unidade brasileira utiliza os portos de Santos (SP), São Sebastião (SP) e Paranaguá 

(PR) para exportar os veículos, dada a proximidade com as fábricas localizadas em 
São Bernardo do Campo (SP), Taubaté (SP) e São José  dos Pinhais (PR).  

 
Os modelos mais exportados desde o início das operações foram Gol (1,36 milhão de 
unidades), Fox (457,9 mil), Voyage (421,7 mil) e Saveiro (221,7 mil).  

 

Yamaha mostra scooter de três rodas no Brasil  

14/02/2017 ï Fonte: Automotive Business   

 

 

 

 
A Yamaha  mostra no Brasil o Tricity, um scooter  com três rodas e estilo futurista. As 

duas dianteiras estão sempre tocando o chão e se inclinam na mesma medida em que 
o veículo, quando entra numa curva. A ideia não é nova. A Piaggio já produz modelos 

desse tipo desde 2006.  
 
A vantagem é a maior segura nça. Com uma roda a mais a aderência nas curvas e a 
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frenagem são melhores. Em contrapartida, a frente mais larga rouba parte da agilidade 
em tráfego pesado. E a estabilidade direcional também é menor que a de modelos 
com apenas duas rodas.  

 
Uma fonte infor ma que o Tricity já teria sido homologado por aqui, mas a Yamaha não 

confirma a venda no Brasil.  
 

ñN«o d§ para descartar a vinda de nenhum modelo, mas no momento n«o h§ nada 
concretoò, afirma o chefe de marketing da empresa, Eduardo Ugaji. A venda local 
provavelmente implicaria sua montagem em Manaus a partir de kits vindos da 

Tailândia.  
 

SEGMENTO EM ALTA  
A demonstração do Tricity pela Yamaha não ocorre à toa. O segmento dos scooters 
tem trazido algum alento aos fabricantes instalados no Brasil, cansados de sucessivas 

quedas de vendas desde 2011. Naquele ano, o melhor da história do setor (com 2 
milhõ es de motos vendidas no atacado), os scooters representavam 1,8% do mercado 

total de duas rodas.  
 
Em 2016 essa fatia cresceu para 4,3%. Dentro da Yamaha esse porcentual saltou de 

2,9% para 10,8% no mesmo período por causa da chegada no ano passado de dois  
novos modelos, o NMax 160 e o Neo 125, e olhe que nenhum deles teve o ano pleno 

de vendas. O primeiro começou a ser entregue às concessionárias em abril e o outro, 
em setembro.  
 

 
 
Rodas dianteiras se inclinam paralelamente à medida que o Tricity entra n as 

curvas. Espaço sob o banco leva apenas capacetes abertos (sem queixeira). 
Painel digital inclui relógio, marcador de combustível, computador de bordo 
e indicador de temperatura externa.  

 
COMO ANDA O TRICITY 125  

Chama a atenção já na primeira voltinha a boa estabilidade do Tricity. A dianteira 
transmite bem mais segurança em curvas que um scooter convencional, tamanha a 
aderência gerada pelos dois pneus.  

 
As freadas também são mais firmes, já que há três pneus em contato com o solo e 

dois deles estão na dianteira, onde ocorre maior transferência de peso durante as 
frenagens.  
 

Cada uma das três rodas tem o próprio conjunto de pinça e disco. O Tricity tem motor 



refrigerado a líquido de 11 cavalos. A transmissão é automática do tipo CVT, como 
ocorre com a m aioria dos scooters. A velocidade máxima está em torno de 90 km/h.  
 

Por ser um produto mais elaborado e complexo, o Tricity pesa cerca de 150 quilos, ou 
algo como 50 kg a mais que um scooter convencional de 125 cc. Isso compromete sua 

agilidade, especialm ente em retomadas de velocidade.  
 

Considerando que um produto como estes não chegaria ao mercado hoje por menos 
de R$ 15 mil, o ideal seria trazer logo de uma vez a versão de 15,1 cv já à venda no 
exterior desde 2016.  

 
O Tricity tem painel digital com rel ógio e marcador de combustível à esquerda, mais 

temperatura externa e computador de bordo à direita. O espaço embaixo do banco 
leva apenas capacetes abertos, sem queixeira. O tanque de combustível comporta 6,6 
litros.  

 

Empresas em crise precisam de novas condições para crescer e gerar 
emprego  

14/02/2017 ï Fonte: CNI   

 

 

 

 

 

A Confederação Nacional da Indústria (CNI)  defende o aperfeiçoamento do Programa 

de Regularização Tributária (PRT), que parcela as dívidas das empresas com o Fisco.  

As bases do programa, que es tão na Medida Provisória 766/2017, em tramitação no 
Congresso, representam um avanço diante das condições atuais, mas são insuficientes 

para garantir o pagamento efetivo dos impostos atrasados e melhorar a arrecadação 
do governo.   

Por isso, a indústria apo ia as emendas parlamentares que visam a melhoria das 

condições do programa.  

Pelo menos 150 das cerca de 370 emendas apresentadas por parlamentares ao texto 
do governo, que incluem o aumento do número de parcelas e a redução de multas, 
juros e encargos, tê m esse objetivo e facilitam a adesão das empresas ao programa.  

Na avaliação da CNI, o grande número de emendas apresentado por parlamentares 
de mais de 17 partidos e 20 estados demonstra a preocupação suprapartidária com a 
crise vivida pelas empresas e o país.  

A CNI destaca que condições mais favoráveis para o parcelamento das dívidas são 

necessárias porque a crise econômica, que já perdura por três anos, debilitou as 
finanças das empresas brasileiras.  

http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/noticias/2017/02/empresas-em-crise-precisam-de-novas-condicoes-para-crescer-e-gerar-emprego/
http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/noticias/2017/02/empresas-em-crise-precisam-de-novas-condicoes-para-crescer-e-gerar-emprego/
http://www.portaldaindustria.com.br/cni


Em 2016, por exemplo, o faturamento da indústria de t ransformação teve uma queda 
de 12,1% frente a 2015. Foi o terceiro ano consecutivo de queda nas vendas do setor, 
como mostra a pesquisa Indicadores Industriais , da CN I.   

Além disso, os juros altos e as dificuldades de acesso ao crédito pioraram a situação 
das empresas.  

"Com a recessão, muitas empresas estão endividadas e não conseguiram pagar os 
impostos devidos", afirma o economista da CNI Mário Sérgio Carraro Telles .  

Ele explica que a inadimplência com o Fisco tem um custo elevado que vai além das 
multas e dos juros: a empresa fica com o cadastro negativo, não pode obter 
financiamento em bancos públicos e fica impedida de participar de licitações.  

"Por isso, a regu larização das dívidas tributárias é fundamental para a recuperação 

financeira das empresas e a retomada da atividade econômica", destaca Telles.   

As principais propostas defendidas pela CNI para o aperfeiçoamento do 
Programa de Regularização Tributária são :   

Å    Permitir o pagamento da dívida, calculadas a partir de um percentual sobre a 

receita bruta do mês anterior, ou sobre a receita bruta mensal média de 2016, o que 
for maior. Esse percentual deve ser variável, de acordo com o porte da empresa.   

O PRT permite o pagamento em, no máximo, 120 prestações mensais, com parcelas 

menores, porém crescentes, nos três primeiros anos e o saldo remanescente dividido 
em percentuais iguais em 84 prestações mensais.  

Å    Estipular redução de multa, juros e encargos le gais. A proposta é adotar os 

percentuais de redução estabelecidos na Lei 11.941/2009 (Refis da Crise).  O PRT não 
prevê redução de multas, juros e encargos.  

Å    Ampliar a possibilidade de uso dos créditos tributários no abatimento das dívidas 
que serão pa rceladas no PRT. O programa não permite, por exemplo, o uso de créditos 

de prejuízo fiscal na quitação das dívidas que estão no âmbito da Procuradoria Geral 
da Fazenda Nacional (PGFN).  

Å    Retirar a exigência de apresentação de carta de fiança ou seguro g arantia judicial 

para parcelamentos de débitos com valor superior a R$ 15 milhões no âmbito da PGFN. 
O custo elevado para obtenção dos dois instrumentos exigidos pode inviabilizar a 
adesão das empresas ao PRT.  

Å    Permitir a inclusão no parcelamento do PR T de todas as dívidas com a União, 
inclusive aquelas administradas por órgãos da administração direta e indireta, 
fundações e autarquias, como Ibama e Anvisa.   

Brasil converge lentamente para a normalidade  

14/02/2017 ï Fonte: UOL Economia    

Embora as incertezas no campo político tenham ganhado for ça na última semana, 
surpresas positivas principalmente com relação à inflação indicam que o país parece 

já ter atingido o fundo do poço.  

http://www.portaldaindustria.com.br/estatisticas/indicadores-industriais/
https://gesneroliveira.blogosfera.uol.com.br/2017/02/13/brasil-converge-lentamente-para-a-normalidade/


Os recentes ruídos políticos, como o que envolveu o secretário executivo do Programa 
de Parcerias de Investimento (PP I), Moreira Franco, e crises como a de segurança 
pública, não parecem ser capazes de mudar o humor do mercado. O governo, contudo, 

não tem muita margem de erro para conduzir com sucesso a política econômica.  

Na última semana, o ponto mais delicado para o G overno Temer talvez tenha sido a 
indicação de Moreira Franco para ministro -chefe da Secretaria -Geral da Presidência.  

Cabe ao governo separar a discussão política da indicação do andamento das 

negociações sobre parcerias e concessões na infraestrutura. Des travar investimentos 
privados nesta área constitui fator chave para uma recuperação consistente da 

economia.  

Outro ponto de preocupação do Executivo é a grave crise financeira dos Estados. Após 
o socorro negociado para o Rio, o caos verificado no Espírito Santo, com a greve da 

polícia militar por aumentos de salários, é mais uma indicação das dificuldades de 
caixa que atingem várias unidades da federação. Os ajustes das contas públicas, tanto 
dos Estados como da União, estão na direção certa, mas ainda demo ram.  

O contexto macroeconômico, contudo, dá mostras de que há uma luz no fim do túnel.  

Os números favoráveis da inflação são hoje a principal aposta do governo para a 

melhora da economia neste ano. A expectativa cada vez mais concreta de queda mais 
forte n a taxa de juros básica (Selic) tem sido capaz de manter um otimismo moderado 

em relação à retomada da economia. A Selic pode fechar o ano abaixo de 10%.  

O resultado do IPCA de janeiro, índice oficial de inflação, foi de apenas 0,38%, a menor 
taxa desde o i nício da medição, em 1979. Em igual mês de 2016, a inflação medida 

pelo IBGE havia ficado em 1,27%. Em 12 meses, IPCA alcançou 5,35%, também 
abaixo das previsões.  

O resultado fortalece a percepção de que a desaceleração da inflação está disseminada 
em toda  a economia, ou seja, não é fruto de um item específico. A queda do preço dos 

alimentos, um dos que têm maior peso na inflação, tem ajudado bastante.  

A elevada ociosidade da economia, a boa safra agrícola e a perspectiva de que a taxa 
de câmbio se mantenha em nível confortável justificam a expectativa de um índice 

próximo da meta de 4,5% neste ano.  

De acordo com o relatório Focus, divulgado hoje pelo B anco Central e que faz uma 
média das principais projeções do mercado, as expectativas do mercado para o IPCA 

caíram pela sexta vez consecutiva e agora estão em 4,47% para o final do ano. Pela 
primeira vez abaixo da meta em anos.  

Além disso, há agora uma bo a chance de que as reformas da Previdência e trabalhista, 

com o apoio da base aliada do governo no Congresso, possam ser aprovadas ainda no 
primeiro semestre do ano, permitindo um ajuste mais rápido da economia.  

Outra boa notícia para o governo foi a decis ão na sexta - feira da agência Standard & 
Poorôs de elevar o rating da Petrobras. A referida ag°ncia subiu a nota em escala global 

e a de crédito individual da estatal.  



Embora as agências de risco tenham discutível capacidade de previsão, constituem 
referên cia básica para captação de empréstimo. A S&P justificou a elevação em função 
da estratégia da Petrobras de reduzir o endividamento e fortalecer a liquidez. A 

melhora do rating constitui certamente um alento para a nova direção da Petrobras.  

Apesar das eno rmes dificuldades e crises como a da segurança pública, e naturalmente 
os desafios do ajuste econômico, o país converge lentamente para uma situação de 

normalidade. É fundamental acompanhar com atenção como, em meio às vicissitudes 
do curto prazo, começam a surgir mudanças de caráter estrutural que afetarão a 

economia do país nas próximas décadas.  

Gesner Oliveira -  professor  da FGV e economista.  
 

Fitch: Brasil faz progressos na política, mas PIB fraco e dívida pesam  

14/02/2017 ï Fonte: UOL Economia   

As autoridades brasileiras fizeram progresso no enfrentamento dos desequilíbrios 
fiscais e econômicos nos últimos meses, mas  o fraco crescimento da economia e o 

grande déficit fiscal significam que a estabilização da dívida pública continua um 
desafio, afirmou a agência de classificação de risco Fitch.  

"Desde que afirmamos o rating BB/Negativo em novembro, o governo Michel Teme r 

assegurou a aprovação do Congresso para um teto de gastos e introduziu um projeto 
de reforma da Previdência. A inflação desacelerou mais e o déficit em conta corrente 
diminuiu para 1,3% do Produto Interno Bruto (PIB), refletindo uma ampla compressão 

das importações por causa da recessão e a depreciação do real", afirma, em nota, a 
agência de rating.  

"No entanto, o PIB contraiu pelo sétimo trimestre consecutivo no terceiro trimestre e 

o déficit do setor público como proporção do PIB permaneceu elevado em 2016, em 
8,9%."  

Segundo o documento, a receita subjacente e a dinâmica de gastos do governo 

brasileiro continuam desafiadoras. As receitas contraíram em termos reais, refletindo 
o contexto de recessão, e o déficit na seguridade social chegou a 2,4% do PIB.   

Além disso, a Fitch lembra que, embora o governo tenha atingido sua meta de déficit 
primário de 2,5% do PIB, isto só foi possível graças a uma repatriação não recorrente 

que arrecadou cerca de 0,8% do PIB.  

A agência de rating nota que o andamento de temas importantes no Congresso mostra 
como o ambiente político melhorou após o impeachment da presidente Dilma Rousseff, 

mas afirma que reformas como a da Previdência podem se provar mais difíceis com o 
possível retorno da volatilidade política em meio ao ciclo eleitoral de 2018.  

"Embora estas duas medidas, combinadas, possam facilitar a consolidação fiscal no 

médio prazo, mais medidas são necessárias para acelerar o processo e colocar a 
trajetória da dívida pública em um patamar melhor", diz a Fitch.  

"No mais, alguns Estados enfrentam forte estresse financeiro, incutindo um risco 

negativo para consolidação fiscal. Na ausência de taxas de crescimento mais elevados, 

http://atarde.uol.com.br/economia/noticias/1838567-fitch-brasil-faz-progressos-na-politica-mas-pib-fraco-e-divida-pesam


é pouco provável que o gradualismo fiscal do governo Temer estabilize a dívida pública 
no cur to prazo."  

A Fitch projeta que a economia brasileira saia da recessão este ano, embora note que 

a contração observada no terceiro trimestre de 2016 mostre uma fraqueza do 
investimento e do consumo. A queda contínua da inflação e das expectativas de 
inflaçã o, por outro lado, dá ao Banco Central espaço para afrouxar ainda mais a política 

monetária após o corte de 0,75 ponto porcentual em janeiro.  

A agência lembra que a perspectiva negativa para o rating BB do Brasil reflete grande 
desequilíbrio fiscal e dinâm ica adversa da dívida pública.  

"Desta forma, o fracasso em reduzir o ritmo de crescimento da dívida pública e/ou a 

cristalização de passivos contingentes podem levar a um novo rebaixamento. 
Paralisação política e incapacidade de implementar medidas que me lhorem a 

perspectiva de crescimento e das finanças públicas também podem acarretar a perda 
de nota."  

Nem todas as sider¼rgicas americanas fazem ña­o americanoò 

14/02/2017 ï Fonte: The Wall Street Journal  

   

 
 

Funcionário da CSI, siderúrgica americana controlada pela Vale, cujo aço não se 
qualifica como produto feito nos EUA.  Photo: Stuart Palley for The Wall Street Journal  

Em seu plano para reconstruir a infraestrutura dos Estados Unidos, o presidente 

Donald Trump promete que o trabalho todo será feito com matéria -prima americana.  

ñCompre nos EUA e contrate nos EUAò foi o lema de campanha de Trump repetido em 
seu primeiro discurso como presidente. Mas em u ma economia global onde as cadeias 
de suprimento e os mercados são internacionais, colocar em vigor essa diretriz 

nacionalista pode ser mais difícil do que parece.  

Em meio à burocracia estatal, diferentes partes do governo dos EUA nem sempre 
concordam com o que a etiqueta ñMade in Americaò significa. Isso tem frustrado as 

empresas siderúrgicas que possuem várias grandes usinas nos EUA, mas cujos 
produtos não podem ser usados em projetos de rodovias e água.  

Quando uma empresa de serviços públicos de Los Angeles se preparou para atualizar 

os canos de água em 2015, as exigências federais impediram o uso de aço proveniente 
de uma usina vizinha da California Steel Industries Inc.(CSI).  

http://br.wsj.com/articles/SB12371376975259044458704582617891928777030?tesla=y


A empresa, apesar de empre gar centenas de trabalhadores em uma fábrica em 
Fontana, no mesmo Estado e a menos de 100 km de distância, não cumpre os 
requisitos do que ® considerado ñamericanoò. 

O Departamento de Águas e Energia de Los Angeles acabou tendo de selecionar um 
fornecedor de aço a centenas de quilômetros de distância ð um fator que eleva os 
custos em 30% para os tubos necessários, segundo a Califórnia Steel.  

A California Steel é controlada pela brasileira Vale  S.A.  com sócios japon eses, mas o 

controle em mãos estrangeiras não foi a causa ð outras siderúrgicas de propriedade 
estrangeira cumprem as regras de ñcomprar nos EUAò do governo.  

Também não foi o fato de que ela recebe aço bruto de siderúrgicas fora dos EUA ð 

outras empresas que se qualificam importam materiais inacabados, como chapas de 
aço.  

O problema para a CSI é que ela, segundo uma definição do governo, não produz aço 

americano.  

Para que o aço se qualifique como americano, ele pode ser obtido a partir de matérias -
primas n o exterior, mas deve ser ñsubstancialmente transformadoò em usinas dos 
EUA, segundo a lei de 1933 que define o que significa ñcomprar nos EUAò. 

A interpretação de um projeto de lei para construir uma rodovia federal em 1982 
tornou mais estritos os requisit os para algumas categorias de projetos financiados pelo 
governo federal, determinando que o aço deve ser derretido até sua forma líquida para 

que o produto se qualifique como americano.  

Nos últimos 30 anos, esse não foi um grande problema para as empresas.  A maioria 
das usinas de aço dos EUA usava o modelo de usina integrada, que combina e derrete 

ingredientes brutos para produzir suas próprias chapas maciças de aço.  

Mas a indústria e os processos de fabricação de aço evoluíram, e mudanças na 
manufatura ag ora impedem alguns produtores de aço de participar em licitações para 

projetos financiados pelo governo.  

Hoje, algumas usinas americanas, como a CSI, compram chapas de aço bruto de 
outros países e depois usam modernos conversores para transformá - las em bob inas 
de aço para os clientes nos EUA. Mas esse processo não atende aos requisitos 

estabelecidos em 1982 para definir o que é produto americano.  

O foco de Trump na diretriz ñCompre nos EUAò ð e sua provável aplicação no programa 
de infraestrutura de US$ 1 t rilhão proposto pelo presidente ð levanta a possibilidade 

de que as exigências mais severas sejam estendidas a outras categorias de gastos 
governamentais. Uma porta -voz do governo não respondeu aos pedidos de 

comentários.  

A CSI recentemente reforçou o lobb y para pressionar o Congresso a alterar a definição 
para que seu aço possa ser usado em projetos de infraestrutura nos EUA. A definição 
de a­o ñsubstancialmente alteradoò nos deixaria satisfeitos, disse um porta-voz da 

CSI.  

http://quotes.wsj.com/VALE


Outra siderúrgica, a russa NLMK Group, que tem operações de aço na Pensilvânia, 
também intensificou seus esforços de lobby no governo.  

Os negócios na usina da NLMK na Pensilvânia caíram significativamente como 

resultado da pol²tica ñCompre nos EUAò. Como os clientes querem manter um estoque 
para trabalhos futuros, mas não podem prever quais serão financiados pelo governo 
federal, eles estão evitando o aço feito em usinas que usam o conversor, como a da 

NLMK.  

Segundo a Trinity Products Inc., construtora com sede em Missouri e cliente da NL MK, 
as empresas de construção preferem pagar mais pelo aço do que correr o risco de que 

o governo alegue que elas não cumprem as exigências da lei.  

ñA mat®ria-prima para certas empresas siderúrgicas pode vir da Rússia ou do Brasil e, 
como ela é derretida e  manufaturada nos EUA, est§ em conformidade com o óCompre 

nos EUAôò, diz Robert Miller, chefe da divis«o americana da NLMK. ñNossa mat®ria-
prima, que também vem da Rússia e do Brasil, fica de fora da lei porque não é 
derretida e manufaturada no pa²s.ò 

ñSe todas as siderúrgicas compram matérias -primas de outros países, por que estamos 

sendo exclu²dos?ò, questiona Miller. 

É provável que a tensão entre os custos e a produção doméstica seja um ponto 
proeminente à medida que legisladores e o governo Trump debata m o que significa 

ser ñfeito nos EUAò. 

Em seus primeiros dias no governo, Trump inseriu em várias ordens executivas 
linguagem exigindo o uso de materiais e mão de obra americana, incluindo projetos 

de novos oleodutos americanos.  

A ideia por tr§s do ñCompre nos EUAò ® dar impulso ¨ ind¼stria americana, exigindo 
que o governo use materiais produzidos no país. O objetivo é garantir que as empresas 
e os trabalhadores americanos se beneficiem de gastos com projetos de infraestrutura 

financiados pelos contribuint es.  

Mas as experiências da CSI e da NLMK mostram como o que parece ser uma exigência 
simples pode distorcer o mercado, embaralhar as cadeias de suprimentos e favorecer 

alguns fornecedores em detrimento de outros.  

Setor de mineração se entusiasma com promessas de Trump  

14/02/2017 ï Fonte: The Wall Street Journal  

 

 
As ações das empresas de mineração subiram bastante desde a eleição de Trump com 
as expectativas de  aumento nos investimentos em infraestrutura nos EUA.  Photo: 
Simon Dawson/Bloomberg  

http://br.wsj.com/articles/SB12602817955387804880204582611854193649024?tesla=y


Quando Donald Trump venceu a eleição para presidente dos Estados Unidos, em 
novembro, foi um momento animador para Ivan Glasenberg.  

O diretor -presidente da Glencore  PLC, uma das maiores mineradoras e trading de 

commodities do mundo, acredita que o programa de US$ 1 trilhão em investimentos 
em infraestrutura proposto por Trump poderia impulsionar os preços dos minerais que 
a empres a suíça extrai e negocia, de acordo com pessoas a par do assunto.  

O entusiasmo com a proposta de Trump é amplamente compartilhado no setor mundial 

de mineração, segundo entrevistas feitas esta semana pelo The Wall Street Journal 
com mais de uma dezena de e xecutivos e especialistas durante o evento Investindo 

nas Minas Africanas Indaba, o principal do setor no mundo.  

O governo Trump foi um tem a constante no evento, alimentando discussões políticas 
em painéis e conversas em geral.  

As ações das empresas de mineração subiram bastante desde a eleição de Trump. 

Tanto o portfólio do BlackRock World Mining Trust, da gestora de fundos BlackRock  
Inc.,  um dos maiores detentores de ações do setor, qua nto o Índice S&P de Metais e 
Mineração, acumulam alta superior a 20% desde a eleição. Isso comparado com o 

ganho de 9,4% da Média Industrial Dow Jones.  

As metas de gastos de Trump, assim como seus planos de reduzir as regulações 
impostas sobre recursos emi ssores de carbono, como o carvão, podem beneficiar a 

indústria global, dizem executivos de mineradoras.  

ñPara mim, as pol²ticas [de Trump] soam amig§veis para a minera­«oò, diz Neal 
Froneman, diretor -presidente da Sibanye Gold  Ltd. , mineradora sul -africana.  

Sibanye fez a sua primeira incursão nos EUA depois da eleição de Trump, anunciando 

planos para comprar a mineradora americana de platina e paládio Stillwater Mining  
Co.  por US$ 2,2 bilhões. O negócio começou a andar após a eleição de Trump, segundo 
Froneman.  

Os planos de Trump de gastar US$ 1 trilhão em estradas, pontes, aeroportos e outras 
obras de infraestrutura ainda não se materializaram em uma legislação. Os gastos e m 
infraestrutura têm sido mais apoiados pelos Democratas do que pelos Republicanos 

no poder e é parte de uma vasta e complicada agenda que inclui uma reforma fiscal e 
uma poss²vel revoga­«o do ñAffordable Care Actò, a lei de sa¼de criada por Barack 

Obama q ue ficou conhecida como ñObamacareò. 

ñê media que o presidente continua avan­ando sua agenda de ñComprar nos EUA, 
contratar nos EUAò, que inclui investimentos significativos em infraestrutura, vamos 
continuar a ver resultadosò, disse a vice-secretária de i mprensa da Casa Branca, 

Lindsay Walters.  

Durante a campanha, Trump disse ser ® ña ¼ltima aposta dos mineradoresò. O plano 
de Trump para o setor define que sua meta ® ñmaximizar o uso dos recursos 

americanosò e ressuscitar ña ind¼stria de carv«o americana, que vem sendo prejudica 
h§ muito tempoò. 

http://quotes.wsj.com/GLNCY
http://quotes.wsj.com/BLK
http://quotes.wsj.com/SBGL
http://quotes.wsj.com/SWC


As perspectivas para os mineradores de carvão dos EUA foram reduzidas 
drasticamente ao longo dos últimos anos, à medida que o gás natural, abundante e 
barato, foi substituindo o carvão como principal opção energétic a no país.  

De forma mas ampla, as mineradoras também foram afetadas pela queda nos preços 
das commodities em 2015, com a desaceleração da China. Os preços subiram no ano 
passado e executivos presentes no evento na África do Sul disseram esperar que os 

preç os permaneçam estáveis no curto prazo.  

Há razões que vão além da vitória de Trump para o atual otimismo no setor de 
mineração, assim como para a alta das ações dessas empresas. O mais importante é 

o estímulo do governo chinês, que tem ampliado a demanda no  maior mercado 
consumidor de commodities.  

Somente o apoio de Trump não basta para colocar a indústria mineradora de volta nos 

trilhos. Nos EUA, a dificuldade que o setor de carvão tem enfrentado para se manter 
competitivo vai além das regulações ambientais  que o novo governo pretende 
amenizar.  

Mas alguns executivos dizem que Trump pode acabar prejudicando, não ajudando o 

setor. Eles temem o impulso protecionista de Trump, incluindo as ameaças de elevar 
os impostos de produtos importados da China e outros lu gares. Tais medidas podem 

desencadear guerras comerciais, reduzindo o crescimento e a demanda por recursos 
naturais, de acordo com os executivos.  

Mark Cutifani, diretor -presidente da mineradora britânica Anglo Am erican  PLC, diz que 

o governo Trump precisa ser mais claro sobre suas políticas e metas comerciais.  

ñAt® o momento, a mensagem est§ confusaò, diz ele. Seu conselho para Trump: ñN«o 
pressione o mundo em dire­«o ao protecionismo.ò 

Outra preocupação é com rel ação ao dólar. Um aumento no crescimento da economia 
dos EUA poderia valorizar a moeda americana, que é usada para definir o preço da 

maioria das commodities mundo afora. Um dólar forte geralmente pressiona a 
demanda dessas commodities para baixo e prejudi ca as mineradoras.  

Um aumento nos impostos de importação nos EUA provavelmente teria implicações 

fortes nos preços das commodities no mundo todo e poderia fazer que o dólar 
disparasse mais de 10% em relação a outras moedas, segundo Robert Ryan, vice -

presid ente da firma canadense de dados financeiros BCA Research.  

Algumas mineradoras de ouro, especialmente, estão preocupadas. Quando o dólar 
sobe, a cotação do ouro geralmente cai.  

ñToda a sua pol²tica parece ser voltada para dentro, direcionada para fortalecer os 

EUAò, o que poderia pressionar a valoriza­«o do d·lar, diz Mark Bristow, diretor-
presidente da Randgold Resources , mineradora de ouro africana.  

Outros dizem que as incertezas com relação às políticas d e Trump poderiam ser 
benéficas para o ouro.  

ñTudo o que precisamos ® um bom tweet todo fim de semanaò para manter os pre­os 

do ouro em alta, diz Srinivasan Venkatakrishnan, diretor -presidente da AngloGold 

http://quotes.wsj.com/NGLOY
http://quotes.wsj.com/ZA/XJSE/RNG
http://quotes.wsj.com/AU


Ashanti  Ltd. , da África do Sul, referindo -se ao prolífico uso do Twitter  pelo presidente 
americano para abordar uma ampla gama de tópicos ð geralmente adotando uma 
linguagem contundente.  

ñA incerteza geralmente ajuda a alimentar o pre­o do ouroò, acrescenta 
Venkatakrishnan.  

Comissão Especial da Reforma Política reúne - se hoje  

14/02/2017 ï Fonte: Câmara dos Deputados  

A Comissão Especial  da Reforma Política tem reunião nesta tarde para discutir o 
cronograma dos trabalhos deste ano e votar requerimentos.  

O colegiado foi instalado no fim de outubro  e já realizou algumas audiências públicas 
na Câmara e uma mesa redonda em São Paulo. O relator é o deput ado Vicente Candido 

(PT-SP), e o presidente o deputado Lucio Vieira Lima (PMDB -BA).  

Eleições   
A comissão especial deve priorizar alterações legislativas com foco nas eleições de 

2018. O desafio dos deputados é alcançar consenso em torno de temas polêmicos,  
que deverão estar aprovados pela Câmara e pelo Senado até o fim de setembro de 
2017 ï prazo previsto em lei para que as mudanças possam valer nas próximas 

eleições, quando serão escolhidos os novos presidente da República, governadores, 
senadores, deputad os federais e estaduais.  

Entre os temas a serem analisados estão o sistema eleitoral; financiamento de 

campanhas; partidos políticos; democracia direta; participação das mulheres na 
política; coincidência das eleições; obrigatoriedade do voto; e duração dos mandatos.  

A reunião está marcada para as 14 horas, no plenário 14.  

Comissão da Reforma da Previdência reúne -se nesta terça para analisar 
plano de trabalho  

14/02/2017 ï Fonte: Câmara dos Deputados  

A Comissão Especial da Reforma da Previdência (PEC 287/16 ), vai se reunir nesta 
terça - feira (14), para analisar o plano de trabalho do relator, deputado Arthur Oliveira 
Maia (PPS -BA).  

Ele adiantou na reunião de instalação da comissão que planeja fazer oito audiências 
públicas e um seminário internacional para conhecer os sistemas de outros países.  

Uma das primeiras audiências da comissão especial será sobre a polêmica do deficit 
previdenciário  e as projeções para o futuro. Oliveira Maia pretende apresen tar seu 
relatório final em meados de março.  

Além do plano de trabalho, os parlamentares devem votar requerimentos 

apresentados até a véspera da reunião.  

As centrais sindicais já anunciaram que vão comparecer à reunião, que está marcada 
para as 14 horas, no  plenário 1.Íntegra da proposta:  

http://quotes.wsj.com/AU
http://quotes.wsj.com/TWTR
http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/POLITICA/522999-COMISSAO-ESPECIAL-DA-REFORMA-POLITICA-REUNE-SE-HOJE.html
http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/POLITICA/518374-COMISSAO-DA-REFORMA-POLITICA-PRIORIZARA-FINANCIAMENTO-DE-CAMPANHA-E-SISTEMA-ELEITORAL.html
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¶ PEC-287/2016  

BNDES la nça aplicativo para micro, pequenas e médias empresas  

14/02/2017 ï Fonte: Portal Contábil  

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) criou um aplicativo 
móvel para o segmento de micro, pequenos e médios empresários. O app BNDES 
MPME será lançado oficialmente na Feira do Empreendedor 2017, que começa dia 18 
em São Paulo, mas já está disponível para download para smartphones e tablets nos 

sistemas Android e iOS.  

Segundo o chefe do Departamento de Relacionamento Institucional do banco, C arlos 
Alberto Vianna Costa, ño aplicativo navega internamente nos sistemas operacionais da 

instituição e permite às MPMEs que já são clientes do BNDES pesquisarem o status de 
suas demandas de cr®dito junto ao banco.ò 

A ferramenta, segundo o coordenador do Departamento de Sistemas da Área de 

Tecnologia da Informação do BNDES, Rodrigo Gama, vai desburocratizar o acesso a 
essas informa­»es. ñ[O aplicativo] permite que voc°, com um simples toque na tela 
do seu celular, atualize ou veja o andamento de todas as o perações que escolheu, 

colocou entre seus favoritos. Essa ® a principal coisa que o aplicativo traz de novo.ò 

O app também atende aos bancos repassadores de recursos do BNDES e aos 
fornecedores de máquinas e equipamentos.  

Ampliação  

A expectativa é que o no vo aplicativo contribua para ampliar a participação do 

segmento de micro e pequenas nos desembolsos do BNDES. Além dessa ferramenta, 
o banco tem investido em outras ações com esse objetivo, entre elas a criação de um 

portal de acesso exclusivo às linhas de  crédito do banco, que deve ser lançado em 
junho.  

ñPor meio desse portal, a gente pode oferecer as linhas aos agentes financeiros, 

permitir o fomento ao ambiente de negócios e ampliar o acesso desse público às linhas 
do BNDESò, disse Vianna Costa. 

A partic ipação das micro, pequenas e médias empresas nos desembolsos do BNDES 
no ano passado atingiu R$ 27,2 bilhões, cerca de 30% do total liberado pelo banco. 

(Agência Brasil).  

Inadimplência de microempreendedor com o fisco chega a 60%  

14/02/2017 ï Fonte: Portal Contábil  

Há quatro anos, Daniel Xavier de Alcantara, 43, l argou o emprego com carteira 
assinada de segurança para trabalhar como revendedor de brinquedos para pequenas 
lojas do ramo.  

No começo, o negócio era informal, mas a necessidade de comprar lotes cada vez 

maiores dos fabricantes obrigou -o a obter um CNPJ. F oi então que ele se formalizou 
como microempreendedor individual (MEI).  

http://www.camara.gov.br/internet/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=2119881
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/bndes-lanca-aplicativo-para-micro-pequenas-e-medias-empresas/
http://portalcontabilsc.com.br/noticias/inadimplencia-de-microempreendedor-com-o-fisco-chega-60/


A categoria foi criada em 2009 pelo governo federal. O objetivo era incentivar a 
regularização de pequenos negócios, com faturamento máximo de R$ 60 mil por ano.  

O MEI deve pagar todo mês uma taxa em torno de R$ 50, destinada à Previdência e 

ao ICMS, e fica isento de Imposto de Renda, PIS e Cofins.  

Em janeiro, havia 6,7 milhões de MEIs, segundo o Portal do Empreendedor. Mas 6 em 
cada 10 deles estavam inadimplentes com a Receita Federal,  segundo o órgão.  

Alcantara ® um dos empreendedores nessa situa­«o. ñEu j§ deixei de pagar a taxa por 

esquecimento e at® por desleixo mesmoò, diz. 

A confeiteira Monalisa Pinto da Silva, 32, teve problemas para pagar a taxa por falta 
de caixa. ñOs primeiros meses foram dif²ceis, tive de pagar com a renda da fam²liaò, 
diz ela, que tem um filho de três anos.  

ñH§ duas dimens»es de formalidade no MEI: o CNPJ, que permite que ele se insira em 

uma cadeia produtiva formal, e a contribuição previdenciária, que é a q ue sai 
prejudicadaò, afirma o economista Gabriel Ulyssea, professor da PUC-Rio e 

pesquisador do tema.  

A alíquota de INSS cobrada da categoria corresponde a 5% do salário mínimo, inferior 
aos 11% pagos pelo conta própria e por quem contribui facultativament e.  

Por isso, o MEI é considerado uma renúncia fiscal. Em 2016, a Previdência deixou de 

arrecadar R$ 1,47 bilhão com a política. O deficit total foi de R$ 46,8 bilhões.  

ñA formaliza­«o de parte dos empreendedores individuais n«o foi suficiente para 
compensa r a perda fiscal. E não estamos nem incluindo nesse impacto negativo a 

inadimpl°ncia, que ® muito altaò, diz Ulyssea. 

Já Guilherme Afif Domingos, presidente do Sebrae e um dos idealizadores do sistema 
Simples, que engloba micro e pequenas empresas, afirma que a adesão ao MEI está 
dentro do esperado.  

ñEsse problema da inadimpl°ncia ® pela falta de cultura da pessoa que trabalhava 

antes na informalidade. Ele se inscreve [no MEI], mas n«o d§ sequ°ncia ao processo.ò 

Segundo Afif, o Sebrae vai ñcontinuar esse trabalho de doutrina­«oò para que o MEI 
não deixe de cumprir as exigências da formalização.  

Micro e pequenas fabricantes estão com menos acesso a crédito, diz Simpi  

14/02/2017 ï Fonte: Portal Contábil  

Pesquisa da associação que representa as indústrias de menor porte mostra 
que está mais difícil conseguir recursos. Sem alternativas para financiar a 

produção, perspectivas para o ano p ioram  

As micro e pequenas indústrias começaram o ano com mais dificuldade para acessar 
linhas de crédito, segundo dados de uma pesquisa do Sindicato da Micro e Pequena 

Indústria do Estado de São Paulo (Simpi), antecipada com exclusividade para o DCI.  

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/micro-e-pequenas-fabricantes-estao-com-menos-acesso-credito-diz-simpi/


Em ja neiro, apenas 11% dos entrevistados pelo Simpi conseguiram usar linhas de 
crédito para pessoas jurídicas. No mesmo período do ano passado, esse indicador era 
de 14%, já mostrando a maior dificuldade dos empresários em conseguir recursos 

juntos aos bancos.  

ñN«o h§ cr®dito no mercado e as ind¼strias est«o sem alternativa para se financiar e 
manter o capital de giro necessário. Além disso, os juros do cheque especial e do 

empr®stimo pessoal s«o impag§veisò, afirmou o presidente do Simpi, Joseph Couri, 
em entre vista ao DCI.  

O recuo na oferta de crédito chegou até linhas menos acessadas e de maior risco para 

os industriais, como o cheque especial. O percentual de entrevistados que conseguiu 
usar essa categoria caiu de 23% em janeiro de 2016 para 18% neste ano.  

As linhas de empréstimo pessoal no banco também foram menos usadas, com apenas 

6% dos entrevistados conseguindo recursos em janeiro deste ano, queda dois pontos 
percentuais na comparação com o ano anterior.  

ñAs micro e pequenas s«o impactadas negativamente em duas pontas pela restrição 
ao crédito. Elas precisam reduzir estoques, pela necessidade de pagar à vista todas as 

compras, e do lado dos fornecedores e clientes também sofrem, porque muitas vezes 
eles são de pequeno porte e não têm recursos para financi ar encomendasò, explicou 

o economista Roberto Luis Troster.  

De acordo com a pesquisa do Simpi, 60% dos empresários avalia que o capital de giro 
próprio disponível atualmente não é suficiente para sustentar o funcionamento da 

empresa.  

Na avaliação de Troste r, a melhora das perspectivas para as micro e pequenas passa 
por uma mudan­a na din©mica de oferta de cr®dito. ñMas n«o sei se isso vai acontecer, 
at® porque muitas vezes essa disponibilidade depende das institui­»es privadasò, 

observou ele.  

Pleito  

As indústrias de menor porte vêm pedindo mudanças no modelo de concessão de 
crédito há anos, mas na avaliação das fontes ouvidas pelo DCI, a situação não 

melhorou.  

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), principal banco 
de fomento do setor produtivo no País, sempre declarou ter linhas de crédito para 

empresas menores, mas muitos empresários do setor industrial ainda reclamam da 
dificuldade de acesso aos recursos.  

Em 2016, os desembolsos do BNDES caíram em todas as categorias por tam anho de 

empresa, com retração total de 35% para R$ 88,257 bilhões. Nas micro, pequenas e 
médias (MPME), o desembolso caiu 30,8% para R$ 27,241 bilhões.  

A fabricante de cosméticos Phytotratha teve a linha de crédito com o BNDES cancelada 
no fim do ano passa do. Segundo a diretora da empresa, Mirian Porser, as taxas para 

a renovação do crédito com o banco foram pagas em março de 2016, chegando a 
cerca de R$ 2 mil.  



Em maio, o limite da empresa foi reduzido para um ter­o do original. ñEm dezembro 
nossa linha fo i cancelada sem nenhuma explica­«o.ò 

A linha de cr®dito, contou Miriam, seria usada para financiar uma nova m§quina. ñSe 

isso dificultou para nós, que estamos com uma situação boa de caixa, deve ser ainda 
pior para quem est§ no limite das contasò, lembrou ela.  

Para Couri, do Simpi, a redução das multas e dos juros no Programa de Recuperação 
Fiscal, o Refis, tamb®m ajudaria a desafogar o caixa das empresas menores. ñ£ preciso 

que as multas e juros do Refis não comprometam mais do que 1% do faturamento 
dessas  empresas, para ser uma solu­«o vi§velò, defende o dirigente. 

Clima econômico na AL recua para 69 pontos no trimestre até  janeiro, aponta 
FGV  

14/02/2017 ï Fonte: DGABC 

O Indicador de Clima Econômico (ICE) da América Latina recuou de 70 pontos no 
trimestre encerrado em outubro de 2016 para 69 pontos no trimestre encerrado em 
janeiro deste ano, segundo levantamento feito pelo  Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV) em parceria com o instituto alemão Ifo.  

Com o resultado, o indicador mantém a trajetória de suave queda iniciada em julho 

de 2016. Houve aumento de cinco pontos no Indicador da Situaçã o Atual (ISA), mas 
uma queda de 11 pontos do Indicador de Expectativas (IE).  

Apesar do avanço em janeiro, o ISA alcançou 36 pontos no trimestre, desempenho 

ainda muito distante da média histórica dos últimos 10 anos, que é de 89 pontos e 
numa zona onde pre dominam avaliações desfavoráveis.  

Já a redução no IE para 111 pontos manteve o indicador em zona favorável e acima 

da média histórica de 98 pontos.  

A queda do ICE na América Latina foi influenciada pela piora do clima econômico nas 
três principais economias da região: Brasil ( -4 pontos); México ( -5 pontos); e 

Argentina ( -8 pontos). Segundo a FGV, o ISA piorou na Argentina ( -6 pontos), mas 
melhorou no México (+13 pontos) e no Brasil (+4 pontos). Nos três países, no entanto, 
os indicadores mantiveram -se abaixo da média histórica e na zona desfavorável do 

ciclo.  

O IE também recuou nos três países: Argentina ( -9 pontos); Brasil ( -21 pontos); e 
México ( -24 pontos). A eleição de Donald Trump nos EUA ajuda a explicar a 

deterioração das expectativas de curto  e médio prazo no México.  

No Brasil e na Argentina, os indicadores de expectativas continuaram acima da média 
histórica, mas a piora pode estar refletindo uma calibragem do cenário muito otimista 

que se seguiu à mudança de governos nos dois países, avalio u a FGV. O ICE também 
recuou no Peru ( -16 pontos), embora ainda permaneça em zona favorável, aos 130 
pontos.  

Já o Indicador de Clima Econômico (ICE) Mundial avançou cinco pontos, impulsionado 

pela alta de seis pontos na avaliação da situação atual, embora as expectativas tenham 
se mantido estáveis.  

http://www.dgabc.com.br/Noticia/2509289/clima-economico-na-al-recua-para-69-pontos-no-trimestre-ate-janeiro-aponta-fgv
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Houve melhora no clima econômico nos Estados Unidos (cinco pontos), União Europeia 
(nove pontos) e Japão (17 pontos), com avanços tanto nos indicadores sobre a 
situação atual quanto no das expectativas.  

Na China , houve aumento de 25 pontos no ISA e crescimento de cinco pontos no IE, 
que resultou numa alta de 16 pontos no Indicador de Clima Econômico.  

Nos países em desenvolvimento, os resultados do ICE foram menos favoráveis, com 
uma calibragem para baixo bastant e disseminada das expectativas.  

Sebrae ensina microempreendedores a fazer declaração anual  ao fisco  

14/02/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  

De 13 a 17 de fevereiro, as Salas do Empreendedor do órgão atenderão em 

mutirão para auxiliar os microempreendedores sobre como fazer a 
Declaração Anual ao Simples Nacional (DASN)  

 

 

Os microempreendedores individuais têm até o próximo mês de maio para entregar a 
Declaração Anual ao Simples Nacional (DASN), referente ao exercício financeiro de 

2016. A declaração é gratuita e indispensável para garantir ao empreendedor a 
continuidade do s benefícios previstos em lei.  

Para auxiliar os empreendedores, o Sebrae/PR está promovendo, até 17 de fevereiro, 

nas Salas do Empreendedor, a Semana DASN. O mutirão contará com atendimento 
especial de consultores credenciados para tirar dúvidas e orienta r os 
microempreendedores.  

Endereços e horários  

Neste  link , é possível consultar todos os locais do Sebrae onde haverá atendimento 
com endereços, programação e hor ários disponíveis. Mais informações também podem 
ser obtidas pelo telefone 0800 570 0800.  

ñA Semana DASN vai ajudar o microempreendedor a j§ fazer o preenchimento da 

declaração de forma correta, seguindo todos os critérios estipulados pela Receita.  

Com i sso, ele evita o retrabalho e ganha tempo para se dedicar exclusivamente à 
gestão de seu negócio e com a certeza de que está em dia com suas obrigações 

fiscaisò, diz a consultora do Sebrae/PR, Carla Selva, via assessoria de imprensa do 
órgão. No ano passad o, o Sebrae/PR realizou cerca de 15 mil atendimentos sobre o 

tema.  

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/empreender-pme/sebrae-ensina-microempreendedores-a-fazer-declaracao-anual-ao-fisco-cruldgu7kb7nn6twuj4aossut
http://www.sebraepr.com.br/PortalSebrae/sebraeaz/Microempreendedor-Individual


Para fazer a DASN, o empreendedor deve ter em mãos três informações: faturamento 
bruto do ano anterior, quanto deste valor foi obtido por meio de revenda (comércio), 
ou venda (indústria) d e produtos e se possui empregado.  

O descumprimento no  prazo de entrega da DASN implica em pagamento de juros e 
multa e pode resultar em cancelamento de benefícios como cobertura previdenciária, 
isenção de taxas para o registro da empresa e acesso a crédito  bancário.  

Todas as informações sobre microempreendedores individuais do Sebrae estão 

concentradas neste link . 

Montadoras pedem revisão de metas de economia de combustível a Trump  

14/02/2017 ï Fonte: Auto Esporte  

Nos últimos dias da administração Obama, agência ambiental dos EUA fixou 
meta de pelo menos 21 km/l em média até 2025.  

Os presidentes de 18 fabricantes de veículos assinaram uma carta destinada ao 
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, pedindo uma r evisão das metas de 
economia de combustível fixadas pelo governo de seu antecessor, Barack Obama, 
segundo informações da agência Reuters.  

Entre os executivos que assinaram o documento enviado na última sexta - feira (10) 

estão chefes da General Motors (GM),  Ford, Fiat Chrysler, Toyota, Volkswagen, Honda, 
Hyundai e Nissan. As fabricantes afirmam que as exigências colocam em risco milhares 

de empregos.  

Em 13 de janeiro, nos últimos dias da administração Obama, a agência ambiental 
americana fixou as regras de eficiência energética até 2025, sem uma revisão em 

2018 para verificar se os números seriam alcançáveis, como previa inicialmente a lei 
anunciada em  2012.  

As regras exigem que a frota de modelos novos oferecidos pelas montadoras tenha 
uma média de consumo de pelo menos 21 km/l em 2025. A carta pede que o 

presidente Trump retome a revisão das metas em 2018.  

As fabricantes afirmam que as exigências po dem "ameaçar os futuros níveis de 
produção, colocando em risco milhares, e talvez, até milhões de empregos". A queda 

nos preços da gasolina nos EUA teria diminuído a demanda por veículos mais 
eficientes, segundo as empresas.  

Ambientalistas afirmaram à Reu ters que as regras fazem motoristas economizarem 

milhares de litros em combustível e não devem ser alteradas. A agência ambiental 
americana terminou uma avaliação no início de janeiro e concluiu que as metas não 
precisariam de reajuste até 2025.  

Em 2011, quando Obama anunciou as metas, a estimativa era de uma economia de 
US$ 1,7 trilhão em combustível, mas a indústria teria que investir cerca de US$ 200 
bilhões ao longo de 13 anos.  

http://www.sebraepr.com.br/PortalSebrae/sebraeaz/MEI-%E2%80%93-Como-preencher-a-Declara%C3%A7%C3%A3o-Anual-Simplificada-%28DASN%29
http://g1.globo.com/carros/noticia/montadoras-pedem-revisao-de-metas-de-economia-de-combustivel-a-trump.ghtml


Mudanças com Trump  

Declaradamente contra os projetos que visam limitar as emissões de poluentes , 
Donald Trump mexeu com a indústria automotiva dos EUA antes mesmo de assumir o 

posto. Ainda durante a  campanha em 2016, ele criticou montadoras que produzem 
carros no México e ameaçou sobretaxar os produtos.  

Em janeiro, a Ford cancelou o projeto de uma fábrica no México , com investimentos 
previstos em torno de US$ 1,6 bilhão, mas negou que tenha sido por pressão de 

Trump. No lugar, a empresa anunciou US$ 700 milhões em uma planta no estad o de 
Michigan.  

Dias depois, a Fiat Chrysler (FCA) disse que investirá US$ 1 bilhão nos próximos 3 

anos  em duas de suas fábricas, em Michigan e  Ohio, onde serão criados novos postos 
de trabalho. Segundo o CEO global da FCA, Sergio Marchionne, um imposto maior 

sobre as importações pode inviabilizar a produção no México .  

A GM também anunciou investimento de US$ 1 bilhão  nos EUA. Em encontro com 
'chefões' da indústria automotiva, Trump prometeu "grandes incentivos"  para as 
montadoras que decidirem construir novas fábricas nos EUA, simplificand o processos 

e a legislação ambiental para novas licenças.  

Ministério chama trabalhadores e empregadores para discutir retomada do 

emprego  

14/02/2017 ï Fonte: Ministério do Trabalho  

Objetivo é encontrar soluções a partir do diálogo e buscando pacificação com todas as 
pessoas afetadas pela crise atual, diz ministro Ronaldo Nogueira  

O Ministério do Trabalho está ampliando o diálogo com os sindicatos de trabalhadores 

e de empresários par a encontrar soluções ao desemprego e preparar o mercado de 
trabalho para a retomada da economia. Representantes das principais categorias 
profissionais do país foram convocadas para participar de mesas de debates que 

tratarão de diversos temas, como as dif iculdades e necessidades do setor, e os fatores 
que influenciam diretamente na criação de empregos.  

Segundo o ministro Ronaldo Nogueira, o objetivo dos encontros é encontrar soluções 

a partir do diálogo e buscando pacificação com todas as pessoas afetadas pela crise 
atual.  

As reuniões começaram na semana passada, em Brasília. Estiveram reunidos no 

Ministério do Trabalho sindicalistas da área da construção civil e os representantes do 
setor portuário. Entre os assuntos discutidos estão a concorrência externa , que 
prejudica o mercado interno, e a qualificação dos trabalhadores.  

O secretário de Relações do Trabalho, Carlos Lacerda, explica que o objetivo desses 
encontros é construir uma solução que parta do diálogo com quem é diretamente 
afetado pela crise no p aís.  

ñEstamos chamando quem gera os empregos e quem depende deles para resolvermos 

o problema que temos hoje e já nos prepararmos para o futuro próximo, quando os 
empregos voltarem a crescerò, afirma. 

http://g1.globo.com/natureza/noticia/2016/11/donald-trump-procura-rapida-para-romper-acordo-climatico-de-paris.html
http://g1.globo.com/carros/noticia/2017/01/por-que-ford-cancelou-investimento-de-us-16-bilhao-em-nova-fabrica-no-mexico-dias-antes-da-posse-de-trump.html
http://g1.globo.com/carros/noticia/fiat-chrysler-anuncia-criacao-de-2-mil-empregos-nos-eua.ghtml
http://g1.globo.com/carros/noticia/fiat-chrysler-anuncia-criacao-de-2-mil-empregos-nos-eua.ghtml
http://g1.globo.com/carros/noticia/2017/01/fiat-diz-que-pode-parar-de-produzir-no-mexico-se-trump-cobrar-imposto.html
http://g1.globo.com/carros/noticia/2017/01/gm-anuncia-investimento-de-us-1-bilhao-nos-eua.html
http://g1.globo.com/carros/noticia/2017/01/trump-pede-montadoras-que-produzam-mais-carros-nos-eua.html
http://trabalho.gov.br/component/content/article?id=4261
http://trabalho.gov.br/component/content/article?id=4261


Ministro Ronaldo Nogueira recebe pesquisa sobre modernização trabalhista 

da Fiergs  

14/02/2017 ï Fonte: Ministério do Trabalho  

 

 

Pesquisa inédita encomendada pela Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul 
(Fiergs) revela que 65% dos trabalhadores gaúchos aceitariam negociar a carga 
horária diária entre empregador e empregado, com o objetivo de reduzir os dias 

trabalhados na semana. O documento foi apresentado ao ministro do Trabalho, 
Ronaldo Nogueira, nesta segunda - feira (13) na sede da Fiergs  em Porto Alegre, pelo 
presidente da Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul (Fiergs), Heitor José 

Mülller.  

ñUma moderniza­«o da legisla­«o trabalhista n«o significa perdas de direitos ao 
empregado, mas permitirá equilíbrio, segurança e tran sparência entre as partes 

envolvidas e maior competitividade das empresasò, afirmou M¿ller. Para o ministro 
Ronaldo Nogueira, a proposta se baseia em três eixos: segurança jurídica, 
consolida­«o de direitos e oportunidade de ocupa­«o e renda para todos. ñA previsão 

® que o projeto seja votado pelo Congresso Nacional ainda no primeiro semestreò, 
aponta. A proposta do Governo Federal prevê a criação de 5 milhões de empregos 

novos no País.  

A pesquisa ï realizada em parceria com o Instituto Methodus, afirma que  20% dos 
entrevistados são favoráveis à modernização das leis trabalhistas no País, e 55% 

aceitam alterações, dependendo das condições oferecidas.  

ñA pesquisa da Fiergs referenda o que estamos fazendo h§ meses pelo Brasil. Nossa 
proposta foi fruto de long as conversas junto a todas as centrais sindicais e 
confederações patronais e, com isso, costuramos uma proposta na qual todos os 

envolvidos foram contemplados. Nossa proposta est§ pacificadaò, afirmou o ministro 
Ronaldo Nogueira.  

A apuração, com mil entrev istas, foi realizada nas regiões Metropolitana de Porto 

Alegre, Serra gaúcha e Vales do Sinos, Taquari e Paranhana, entre 29 de dezembro e 
10 de janeiro. Já a viabilidade de o empregado trabalhar além da jornada diária para 
acumular horas de folga teve a a desão de 49,5% dos participantes da pesquisa.  

Outros 43,7% não concordam com a medida e 6,6% a aceitam em parte. Ainda de 
acordo com o levantamento da Fiergs, 45,7% dos trabalhadores entendem que o 
desemprego seria diminuído caso os sindicatos e centrais sindicais apoiassem uma 

modernização das leis trabalhistas. Para 30,3%, o desemprego aumentaria caso isso 
ocorresse, e 24% não souberam opinar.  

A amostragem foi calculada tomando -se como base um nível de confiança de 95% 

para uma margem de erro máxima esti mada em até 3,1 pontos percentuais ï para 
mais ou para menos ï sobre os resultados obtidos no total da amostra.  

http://trabalho.gov.br/component/content/article?id=4262
http://trabalho.gov.br/component/content/article?id=4262


O coordenador do Conselho de Relações do Trabalho e Previdência Social (Contrab) da 
Fiergs, Paulo Garcia, também participou do encontro, no qual  foi relatada a situação 
das relações do trabalho no Rio Grande do Sul e no Brasil.  

Informativo de Bruxelas  

14/02/2017 ï Fonte: CNI  
 

Está no site da CNI o Informativo  de  Bruxelas  com os acontecimentos do período 
de dezembro de 2016 e janeiro de 2017 na Comissão, Parlamento e Conselho da União 

Europeia . Destaques desta edição:  
 
¶ Comissão Europeia discute negociações UE -Mercosul com setor privado na UE;  

¶ Brexit: Premier britânica defende a saída do Reino Unido do Mercado Único;  
¶ Conselho avança em defesa comercial na UE, chineses pressionam na OMC;  

¶ Corte Europeia de Justiça: advogada -geral emite opinião sobre competências 
na política comercial da UE;  

¶ Acordos comerciais e parcerias: atualização;  

¶ Bruxelas em movimento; e  
¶ Agenda.  

 

http://www.sindimetal.com.br/wp-content/uploads/2017/02/InformativoBruxelas_dez16-jan17.pdf

